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RESUMO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta cultivada predominantemente para a 

subsistência dos trabalhadores rurais sendo uma das principais fontes de carboidratos 

disponíveis aos estratos sociais de baixa renda e tem importante participação na geração de 

emprego e renda. O Estado do Pará destaca-se pelo volume de produção de mandioca, mas o 

cultivo ainda está voltado essencialmente para a subsistência sendo pouco explorado como 

matéria prima em derivados industriais e insumo para enfrentar problemas globais como a 

fome, a degradação ambiental e a produção de energia, gerando emprego e renda para 

comunidades locais e rurais. Este estudo tem como objetivo avaliar como está se 

desenvolvendo a organização de produtores rurais de mandioca da Associação de 

Desenvolvimento Comunitário e Rural Bom Jesus, através do modelo de gestão de cadeia 

produtiva e compreender em que medida se justifica economicamente o cultivo de mandioca. 

A pesquisa é de natureza exploratória e descritiva e por meio do questionário e entrevista 

aplicado a 17 produtores rurais juntamente com a fundamentação teórica sobre o 

entendimento contemporâneo de cadeia produtiva foram percebidos evidências que justificam 

economicamente, em parte, o cultivo da mandioca. A geração de postos de trabalhos para as 

mulheres, a utilização de resíduos como incremento no arranjo produtivo, a apoio da extensão 

e do crédito rural, e as vantagens advindas da organização dos produtores rurais 

proporcionando renda e produção constantes no campo, foram os fatores considerados.  

Porém, a necessidade de inovações tecnológicas, parcerias com os setores industriais, arranjos 

produtivos mais rentáveis, mecanização do plantio e da colheita, os problemas ambientais 

(resíduos tóxicos e desmatamento) e de acesso à pesquisa, o nível de escolaridade, e a 

cooperação entre os agricultores, são desafios reais a serem enfrentados e o fator decisivo é o 

apoio governamental. Este estudo demonstra a realidade de uma sociedade quase sempre 

marginalizada e esquecida pelas políticas públicas. Além da variável econômica, a avaliação 

das culturas produtivas deve passar pelos filtros de análise social e ambiental, pois assim, nos 

permite com maior exatidão compreender os problemas reais da nossa sociedade, em especial 

da vida na Amazônia. 

Palavras-chave: Organização rural; Desenvolvimento Gerencial; Cadeia Produtiva. 
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ABSTRACT 

Cassava (Manihot esculenta Crantz) is a plant grown mainly for subsistence of rural workers 

is a major source of carbohydrates available to low-income social strata and has an important 

role in generating employment and income. The state of Pará is noted for volume production 

of cassava, but the cultivation is still mainly oriented to subsistence and little explored as raw 

material in industrial and derived input to address global problems like hunger, environmental 

degradation and energy production generating jobs and income for local communities and 

rural areas. This study aims to assess how the organization is developing the cassava farmers 

of the Association of Community Development and Rural Bom Jesus, through the model of 

supply chain management and understand the extent economically justified on cassava. The 

research is exploratory and descriptive nature and by means of questionnaire and interview 

applied to 17 farmers along with the theoretical foundation of contemporary understanding of 

the production chain were perceived evidence to justify economically, in part, the cultivation 

of cassava. The generation of jobs for women, the use of waste as an increase in productive 

arrangement, the support of extension and rural credit, and the advantages arising from the 

organization of farmers by providing income and output constant field were the factors 

considered . However, the need for technological innovations, partnerships with industry 

sectors, most profitable production arrangements, mechanization of planting and harvesting, 

environmental problems (toxic waste and deforestation) and access to research, educational 

level, and cooperation between farmers are real challenges to be faced and the decisive factor 

is the government support. This study demonstrates the reality of a society often marginalized 

and overlooked by public policies. Besides the economic variable, the evaluation of crop 

production must pass the filters of social and environmental analysis, as well, allows us to 

more accurately understand the real problems of our society, especially of life in the Amazon. 

Keywords: Rural organization; Management Development; Supply Chain. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Introdução possibilita nortear o trabalho de pesquisa desenvolvido. Está dividida em 

cinco partes. A primeira é a contextualização do problema. A segunda é a formulação do 

problema de pesquisa em administração. Na terceira constam os objetivos final e 

intermediários. A quarta e quinta partes são referentes à delimitação e relevância do estudo, 

respectivamente. 

1.1 Contextualização do Problema 

 

“...cada família rural produtora é composta em média de 6 pessoas 

consumindo 30 kg/mês/farinha produzida de forma artesanal, usando 

mão-de-obra da própria família, necessitando de 1 tonelada de raiz para 

produzir cerca de 5 sacas de farinha (60 Kg cada) em 10 horas, 

envolvendo cerca de 12 pessoas na fabricação, onde são produzidos 

resíduos, utilizados em pequenas quantidades” (Silva, Silva & Rocha, 

2002). 

 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz), também conhecida como macaxeira ou 

aipim, é muito produzida principalmente na África, Ásia e América Latina (FAO, 2012). 

Planta cultivada predominantemente para a subsistência dos trabalhadores rurais é uma das 

principais fontes de carboidratos disponíveis aos estratos sociais de baixa renda 

(Albuquerque, 2012). Tem importante participação na geração de emprego e renda. 

Economicamente, é utilizada na alimentação humana e animal ou como matéria prima 

para diversos derivados industriais. Para a indústria de alimentos como alternativa econômica 

de baixo custo associado e enriquecimento do valor nutricional foram desenvolvidos biscoitos 

de chocolate a partir da incorporação de fécula de mandioca e albedo de laranja (Santos et al., 

2010). Para a alimentação animal, nas rações para a produção de coelhos apresenta-se como 

interessante alternativa nutricional, pois, reflete em melhor conversão alimentar e menor custo 

de ração para cada Kg de peso vivo produzido, embora diminua o desempenho reprodutivo 

(Oliveira, 2011) e na alimentação de leitões na fase de creche, com silagens de raiz de 

mandioca contendo ou não soja integral apresentam também bom valor nutritivo (Silva, 

2008). 
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Outro fator relevante é o fato do Brasil ser o maior produtor de mandioca do 

continente americano e produzir em todas as unidades da federação. Espera-se em 2012 a 

safra com mais de 25 milhões de toneladas. Em 2010, sua produção concentrou-se em três 

Estados, que detém 48% da produção nacional: Pará (4,5 bilhões de toneladas, ou 19 % da 

produção nacional), Paraná (4 milhões de toneladas, ou 16% da produção nacional) e Bahia 

(3,2 milhões de toneladas, 13%) (IBGE, 2012). 

Porém, apesar de ser fonte de alimento, matéria prima para diversos derivados 

industriais e produzida em todas as unidades da federação brasileira, a modernização da 

atividade mandioqueira em nosso país tem sido pouco estudada (Salvador, 2010), 

principalmente, os estudos voltados para a gestão de negócios, haja vista, problemas globais 

como a carência de alimentos, a ameaça à ecologia e a crise energética mundial, que podem 

ser superados com esta cultura. 

O Bioetanol pode ser produzido a partir dos resíduos gerados no processamento de 

mandioca. Estes resíduos agridem o meio ambiente (Camacho & Cabello, 2012). O Biogás 

também pode ser produzido a partir da manipueira em reator de fase única para o tratamento 

em laboratório da fecularia (Kuczman, 2011). Estes exemplos demonstram que a mandioca 

pode ajudar no enfrentamento do problema da crise energética mundial. 

Neste cenário, tem-se o Estado do Pará como o maior produtor de mandioca do Brasil 

e em consonância com os estudos para geração de energia a partir de resíduos de mandioca 

considerados pelos os autores a seguir, é considerável a sua importância para a utilização na 

agricultura familiar (Silva, Silva & Rocha, 2002) e também para a criação de um sistema 

sustentável de fabricação de álcool no Nordeste Paraense (Albuquerque, Gomes & Lopes, 

2008). Sistema este capaz de aliar produção de alimento e criação de animais domésticos nas 

pequenas propriedades rurais. Os autores avaliam que a modernização do setor mandioqueiro 

perpassa pela produtividade, investimento em pesquisa, incentivo fiscal, parcerias entre os 

setores agrícolas e industrial e estabelecimento de contratos prévios para o comércio das 

raízes. 

Para modernizar o setor é primordial a organização dos produtores rurais (Silva, 2005) 

para aprimorar: a identificação e solução dos problemas relacionados com o crédito rural, 

produção e comercialização e pós-colheita das raízes e dos resíduos da cultura, inclusive no 

desenvolvimento de novas máquinas e equipamentos; melhorar os preços recebidos pela 

venda das raízes às indústrias; criar mercado para os resíduos agrícolas da cultura da 
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mandioca tais como, ramas, folhas e cepas; desenvolver a produção de rações para animais 

com a utilização básica de raspas secas ao sol, ramas e folhas de mandioca, bem como 

resíduos industriais. 

Este trabalho contribui para que se possa melhor compreender a organização dos 

produtores de mandioca e os desafios do setor mandioqueiro e assim atrair para o setor maior 

interesse das universidades e instituições de pesquisas agropecuárias com vistas ao 

desenvolvimento de novos produtos e estudos. Mas, principalmente, sensibilizar as 

autoridades públicas para a necessidade de políticas eficientes de desenvolvimento com foco 

na coordenação da cadeia produtiva da mandioca no Nordeste Paraense. 

Neste sentido, esta pesquisa realizada junto aos produtores rurais da Comunidade Vila 

Bom Jesus na Zona Rural do Município de Castanhal no Nordeste Paraense, se mostra 

instrumento valioso para identificar percepções e atuar em melhorias e mudanças qualitativas 

da Gestão da Associação de Desenvolvimento Comunitário e Rural Bom Jesus. Esta 

comunidade é composta por aproximadamente 40 famílias que moram em casas de alvenaria 

com acesso a água encanada, poço comunitário, energia elétrica continuada, igreja e escola. A 

Associação, como personalidade jurídica, foi fundada aos vinte dias do mês de dezembro de 

mil novecentos e noventa e nove com o total de 38 associados. 

Este estudo de caso apresenta-se fundamentado no conceito contemporâneo de cadeia 

produtiva, conforme apresentado a seguir, e em resumo, revela a necessidade de 

modernização do setor mandioqueiro, a partir do olhar integrado da cadeia produtiva da 

mandioca por parte do poder público e da organização de produtores rurais de mandioca para 

a geração de emprego e renda. 

 

“O conceito de cadeia produtiva foi desenvolvido como instrumento 

de visão sistêmica. Parte da premissa que a produção de bens pode ser 

representada como um sistema, onde os diversos atores estão 

interconectados por fluxos de materiais, de capital e de informação, 

objetivando suprir um mercado consumidor final com os produtos do 

sistema” (Castro et. al., 2002). 
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 Considera-se o tema complexo e composto por muitas variáveis que influenciam a 

gestão de negócios. Em consonância com o referencial teórico e a profundidade de estudos e 

pesquisas que o tema exige, este trabalho tem algumas limitações e não temos a intenção de 

esgotar este tema. Certamente outros pesquisadores irão secundar este estudo e trazer 

contribuições mais profundas. 

Com isto, a academia contribui como parceiro do setor para divulgar a sociedade 

brasileira, o que é o setor mandioqueiro, sua organização, seus componentes, os produtos por 

ele confeccionados, e seus principais desafios. 

1.2 Formulação do Problema 

Considerando que o Estado do Pará destaca-se pelo volume de produção de mandioca, 

mas o cultivo ainda está voltado essencialmente para a subsistência, sendo pouco explorado 

como matéria prima em derivados industriais e insumo para enfrentar problemas globais, 

necessita modernizar o setor mandioqueiro para gerar mais impacto no desenvolvimento das 

comunidades rurais. 

Observando que a organização de produtores rurais de mandioca por meio da 

Associação de Desenvolvimento Comunitário e Rural Bom Jesus é um fator de alta relevância 

para a gestão da cadeia produtiva da mandioca e consequentemente, para o desenvolvimento 

da comunidade Bom Jesus. Surge então a formulação do problema de pesquisa: 

 Em que medida é possível justificar economicamente o cultivo da mandioca? 

 

1.3 Objetivos do Estudo 

1.3.1 Objetivo Final 

 Avaliar a cadeia produtiva da mandioca e compreender se o seu cultivo pode ser 

economicamente justificado. 

1.3.2 Objetivos Intermediários 

 Identificar o conceito contemporâneo de cadeia produtiva; 

 Identificar os fatores que impactam de natureza positiva ou negativa, na gestão da 

cadeia produtiva da mandioca. 
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 Analisar os fatores que possam estar influenciando a organização de produtores 

rurais de mandioca da Associação; 

1.4 Delimitação do Estudo 

Dada à abrangência e a complexidade do assunto se fez necessário delinear seu objeto 

de investigação e análise. Dentro do universo das organizações buscou-se com a pesquisa 

focar os associados da Associação de Desenvolvimento Comunitário e Rural Bom Jesus. A 

justificativa de pesquisar esta Associação reside no fato de possuir os principais segmentos da 

cadeia produtiva e localizar-se próximo da região metropolitana de Belém-PA. 

“O enfoque de cadeia produtiva provou sua utilidade, para organizar a 

análise e aumentar a compreensão dos complexos macroprocessos de 

produção e para se examinar desempenho desses sistemas, determinar 

gargalos ao desempenho, oportunidades não exploradas, processos 

produtivos, gerenciais e tecnológicos. Ao incorporar na metodologia 

alternativas para análise de diferentes dimensões de desempenho das 

cadeias produtivas ou de seus componentes individualmente, como a 

eficiência, qualidade, competitividade, sustentabilidade e a equidade, 

esta tornou-se capaz de abranger campos sociais, econômicos, 

biológicos, gerenciais, tecnológicos, o que ampliou possíveis aplicações 

desse enfoque para um grande número profissionais e de instituições. 

Entre estas aplicações, aquelas relacionadas com a prospecção 

tecnológica e não tecnológica” (Castro et. al., 2002). 

 

Limita-se investigar, sob o enfoque defendido pelo autor, a cadeia produtiva da 

mandioca e a organização de produtores rurais, bem como na busca fatores que possam 

justificar economicamente o cultivo. A fundamentação teórica é importante alicerce para 

delimitar os fatores a serem pesquisados no estudo de caso proposto e para assim, coletar e 

analisar os dados. 

 

1.5 Relevância do Estudo 

Para o setor mandioqueiro a gestão de negócios possibilita uma real fonte de mudança 

e ruptura do tradicionalismo da agricultura familiar para o empreendedorismo familiar. Para a 

gestão interna possibilita uma compreensão integrada do cenário da cadeia produtiva e serve 

para um planejamento de longo prazo com vistas ao aumento de competitividade, inclusive 

para os seus parceiros. O autor abaixo evidencia a importância para a sociedade. 
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Atualmente, o caráter estratégico da focalização em cadeias produtivas 

é evidenciado pela ênfase em estratégias de combate a fome e de 

desenvolvimento econômico e social (Parreiras, 2007). 

 

Principalmente para a comunidade pesquisada, busca contribuir para a melhoria das 

condições de vida dos agricultores e de suas famílias que sobrevivem do plantio de 

mandioca. Respeitando os princípios de sustentabilidade, do respeito à vida e da preservação 

e difusão da cultura de um povo, é relevante considerar a disposição da academia como 

formadora de pesquisadores preocupados em “atravessar os muros” e aproximar-se de 

problemas reais da nossa sociedade, daqueles “tão ricos e tão pobres”, pois, desperta em um 

povo a compreensão e o interesse pelos seus “tesouros” escondidos ou pouco explorados, 

então, concorda-se com o seguinte pensamento: 

 

“Fazer pesquisa na Amazônia é por vezes fazer parte de um contexto 

muito peculiar que de forma espontânea vai se tornando o ethos do 

pesquisador num envolvimento natural com os sujeitos pesquisados. É 

enveredar pelo modo de ser do homem e da mulher no sentido da 

dinâmica de articulação de sua existência” (Nascimento & Torres, 

2011). 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

 Neste capítulo o propósito é fornecer insumos para esta dissertação, apresentam-se as 

principais referências que apoiam teoricamente esta pesquisa, sendo o suporte necessário para 

análise e interpretação do estudo de caso. Cumpre ressaltar, de antemão, que este capítulo tem 

o objetivo de explanar tão-somente aspectos conceituais, sob a temática da gestão da cadeia 

produtiva da mandioca, em especial, a organização de produtores rurais de mandioca. Assim, 

os tópicos discutidos nesta etapa alcançam o conceito de cadeia produtiva e a cadeia produtiva 

da mandioca. 
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2.1 O conceito contemporâneo de cadeia produtiva 

 

 Niklas Luhmann idealizador da compreensão dos sistemas sociais por meio do 

pensamento sistêmico e Ludwig von Bertalanffy com a difusão da Teoria Geral dos Sistemas 

constituem os pilares conceituais para compreender a complexidade das organizações e as 

cadeias produtivas na medida em que enfatizam a visão do todo para a tomada de decisão. 

Vista globalmente, o sistema complexo produtivo são compostos por subsistemas, 

denominados de cadeia produtiva. De acordo com a citação a seguir a cadeia produtiva leva a 

uma visão, em certo sentido, sistêmica e não-fragmentária do negócio e isso contribui para 

evitar a adoção de ações pontuais, sujeitas a não alcançar as condições de sustentabilidade 

desejadas. 

 

 

“...o conceito de cadeia produtiva originou-se no setor agrícola, a partir 

da necessidade de ampliação da visão de dentro da porteira para antes e 

depois da porteira da fazenda. Nesta concepção, uma cadeia produtiva 

agropecuária seria composta por elos que englobariam as organizações 

supridoras de insumos básicos para a produção agrícola ou 

agroindustrial, as fazendas e agroindústrias com seus processos 

produtivos, as unidades de comercialização atacadista e varejista e os 

consumidores finais, todo conectados por fluxos de capital, materiais e 

de informação” (Castro et al., 2002). 

 

  

Aprofundando o conceito descrito acima, os fornecedores de sementes, calcário, 

adubos, herbicidas, fungicidas, máquinas, implementos agrícolas e tecnologias como 

supridoras de insumos básicos para a produção agrícola ou industrial. Os sistemas produtivos 

dos tipos fazenda, sítio e granja são capitaneados pelos agricultores cuja função é proceder ao 

uso da terra para produção das commodities. Os processadores são agroindústrias que podem 

pré-beneficiar, beneficiar ou transformar os produtos in natura. Os comerciantes atacadistas 

representam os grandes distribuidores que possuem por função abastecer redes de 

supermercados, pontos de vendas e mercados exteriores. Enquanto que os comerciantes 

varejistas constituem os pontos cuja função é comercializar os produtos junto aos 

consumidores finais. O mercado consumidor é o ponto final da comercialização por grupo de 

consumidores. 
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Para complementar o conceito, Gasques et al. (2004) incorpora todos os serviços de 

apoio contidos no ambiente organizacional. Neste sentido ressalta-se a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA como fonte de pesquisa e inovação tecnológica e a 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER no assessoramento aos 

produtores. 

 

 

“...o agronegócio é visto como a cadeia produtiva que envolve desde a 

fabricação de insumos, passando pela produção nos estabelecimentos 

agropecuários e pela sua transformação, até o seu consumo. Essa cadeia 

incorpora todos os serviços de apoio: pesquisa e assistência técnica, 

processamento, transporte, comercialização, crédito, exportação, 

serviços portuários, distribuidores (dealers), bolsas, industrialização e o 

consumidor final” (Gasques et al., 2004). 

 

 

O autor defende que os fatores explicativos do sucesso do agronegócio são: pesquisa e 

desenvolvimento realizado pela Embrapa, outras instituições públicas de pesquisa e o setor 

privado; o financiamento do agronegócio principalmente para crédito de custeio e a 

participação da agroindústria no financiamento de insumos; e a organização do agronegócio 

com o fortalecimento do modelo de agricluster, que incorpora o conceito de arranjos locais. 

O modelo de agricluster demonstrou ser eficiente no estudo do setor da cadeia 

produtiva e considera os seguintes elementos: clientes e canais de distribuição; universidades 

e institutos de pesquisas; treinamento e capacitação da mão de obra; associações e entidades 

de apoio; rede de prestadores de serviços; infraestrutura especializada; e indústria de insumos 

e fatores especiais. 

No que diz respeito ao crédito salienta-se a participação do Banco do Brasil na linha 

do Desenvolvimento Regional Sustentável - DRS e do Banco da Amazônia - BASA com o 

financiamento da agricultura familiar pelo Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar - PRONAF. 

De posse do conceito contemporâneo de cadeia produtiva é possível aprofundar a 

fundamentação teórica para a compreensão do mesmo aplicado à cadeia produtiva da 

mandioca. 
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2.2 A cadeia produtiva da mandioca 

 

Este tópico serve para dimensionar a cadeia produtiva da mandioca na sua 

complexidade sistêmica e elucidar melhor as suas dimensões e variáveis de análise para o 

estudo de caso em questão. 

Um dos principais trabalhos na área foi do pesquisador Cardoso (2008) que estudou a 

prospecção de demandas tecnológicas da cadeia produtiva da mandioca no Estado do Pará e 

descreveu o sistema produtivo da mandioca no Nordeste Paraense. Ele considerou como 

integrante da mesma: Crédito Rural; Extensão Rural; Pesquisa Agropecuária; Fornecedores de 

Adubos e Defensivos Agrícolas; Produtor; Feira do Produtor; Unidades de Processamento; 

Atravessador; Feira Livre; CEASA; Comércio Atacadista e Varejista; Consumidor Final 

corroborando com o conceito contemporâneo de cadeia produtiva. Conforme pode ser 

apreciado na imagem a seguir. 

 

 

Processo 01: Cadeia produtiva da mandioca no Estado do Pará. 

Fonte: Adaptado de Cardoso, 2008. 
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Para aprofundar a fundamentação teórica, cabe então, discorrer sobre dois processos 

críticos para o desenvolvimento da cadeia produtiva, são eles o sistema produtivo e a 

comercialização da produção. 

 

2.2.1 O sistema produtivo 

 

 

“As características da produção da farinha nos levam a crer que há 

muitos problemas a serem superados. Inserção de máquinas no plantio e 

colheita da mandioca, melhoramento das condições sanitárias das 

fábricas e adição de tecnologias em todas as fases do processamento: 

raspagem, ralação e secagem” (Farias et al., 2011). 

 

 

A produção camponesa de farinha de mandioca na Amazônia Sul Ocidental 

apresentam sérios problemas de organização, tanto na atuação da produção agrícola como no 

sistema de processamento. Este tópico visa apresentar aspectos voltados a essas vertentes de 

produção. 

Os Produtores ou Mandiocultores são classificados em mini/pequeno produtor, médio 

produtor ou produtor associado. Conforme o processo de produção da mandioca as principais 

atividades além de escolher a área de plantio, com base no processo de análises do clima e do 

solo, é preparar o solo e comprar os insumos que são: maniva-semente; ureia; superfosfato 

simples; cloreto de potássio; e formicida. 

Para preparação do solo são necessários remover a vegetação existente ou incorporar 

os restos da cultura anterior, eliminar plantas indesejáveis e criar condições favoráveis à 

germinação da semente e desenvolvimento da cultura. Uma boa aração seguida de gradagens 

irá facilitar o sulcamento (abertura dos sulcos), plantio, cultivos e colheitas, assim como o 

controle de determinadas pragas. A imagem abaixo demonstra o fluxo de atividades. 
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Processo 02: Produção de mandioca. 

Fonte: Autor da dissertação. 

 Estudos apontam que a produção de mandioca pode ser consorciada com feijão 

comum (Phaseolus vulgaris) (Albuquerque et al. 2012),  arroz, milho e amendoim, 

envolvendo os mais variados tipos de arranjos produtivos. 

A consorciação com outras culturas pode ser usada com a finalidade de auxiliar na 

conservação do solo, melhorar o desempenho econômico da atividade, reduzir o risco de 

preço, manter ocupada a mão-de-obra durante o ano e subsidiar a alimentação da família 

gerando sustentabilidade a unidade produtora. 

 Porém, quando o produtor avalia viável investir em apenas uma cultura e deixa de 

plantar para sua subsistência e, por conseguinte, no seu imaginário, acredita que poderá suprir 

financeiramente as suas necessidades básicas, passa a ter preferência por apenas uma cultura, 

deve redobrar a atenção com as pragas. 

Além do controle de pragas e doenças as despesas com corretivos e fertilizantes são 

significativas, chegando a representar 20% dos custos de produção. Os processos de tratos 

culturais e fitossanitários envolvem as capinas, mecânicas e químicas, e aplicação de 

formicida. 
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Após, em média, 12 meses, pode ser realizado o processo de colheita, manual ou 

mecanizado. A colheita depende basicamente de três fatores: amadurecimento fisiológico das 

raízes; necessidade do mercado; e necessidade de capital por parte do produtor. Após a 

colheita a mandioca deve ser transportada para o local do processamento. 

A unidade de processamento é denominada de agroindústria de mandioca. As fábricas 

de farinha mecanizadas já são realidade no Nordeste Paraense, ocorre o início do processo de 

integração agroindustrial, cujo resultado direto recai na maior escala de produção e na 

melhoria da qualidade do produto. Entretanto, seus sistemas de produção estão focados para 

produzir apenas farinha, necessitando de ajuste à dinâmica de mercado que exige maior 

diversificação nos processos produtivos para criar as vantagens competitivas necessárias à 

manutenção e/ ou ampliação de suas parcelas de mercado. 

Recentemente o estudo de Morato & Teixeira (2010) sobre a agroindústria de 

beneficiamento de mandioca verificou que poucas realizam o planejamento estratégico de 

forma estrutura, com metas estabelecidas e prazos a serem cumpridos. Eles afirmam que: 

 

“Com relação à gestão das agroindústrias sergipanas no semiárido 

observou-se que os principais problemas enfrentados pelas 

agroindústrias são a falta de capital de giro, a carga tributária, a falta de 

apoio governamental para a comercialização e a presença dos 

atravessadores. Esses problemas, muitas vezes, são decorrentes da falta 

de um gerenciamento adequado e da ausência de preparação 

profissional dos proprietários e gerentes das agroindústrias (Morato & 

Teixeira, 2010). 

 

Antes do processamento da farinha de mandioca deve acontecer à higienização das 

instalações e equipamentos da agroindústria e os funcionários devem ser treinados 

periodicamente para compreenderem a importância de práticas sanitárias e de higiene pessoal. 

Segue abaixo as principais atividades para a fabricação da farinha seca e mista. 
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Processo 03: Produção de farinha de mandioca. 

Fonte: Autor da dissertação. 

Segundo Bezerra (2006) o escaldamento e a torração são operações delicadas e as 

mais importantes no processo de elaboração da farinha de mandioca, pois exercem influência 

direta na qualidade do produto final. Dependem do manejo destas operações a cor, o sabor, a 

conservação durante o transporte e a armazenagem do produto. O processo de resfriamento é 

considerado crítico para o armazenamento, pois evita o crescimento de bolores, prejudiciais à 

qualidade do produto, e a possibilidade de aglomeração dos grãos de farinha. 

Na dinâmica de processamento de farinha no Estado do Pará, a agroindústria 

geralmente não é do produtor de mandioca e isto significa a necessidade de articulação na 

compra de matéria prima de agricultores locais para que haja o fornecimento regular e na 

escala apropriada. É prudente ressaltar que poucas agroindústrias adquirem o produto de um 

grande número de produtores, exercendo grande poder na determinação dos preços da raiz de 

mandioca, cuja cotação sempre se situa em nível baixo do preço de equilíbrio do mercado. 
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2.2.2 Comercialização da produção 

 

Neste sistema de produção, as tarefas são realizadas de modo a reduzir ao máximo o 

manuseio do produto, para assegurar qualidade ao produto e obter vantagem competitiva em 

relação ao produto do Paraná (o principal concorrente do Pará), que pelo processo de 

distribuição chega aos supermercados regionais, em quantidades que preocupa a produção 

regional. 

De acordo com o processo descrito abaixo, o comércio da farinha de mandioca ocorre 

em mercados consumidores das regiões Norte e Nordeste e outros estados e países, assim 

como os mercados regionais como Macapá e Manaus. Porém, os principais pontos de 

comercialização são: a feira do produtor, no qual o mandiocultor pode expor e vender 

diretamente para o consumidor final o seu produto; o comércio varejista, nas feiras em geral, 

com a distribuição do atravessador que compra do mandiocultor e leva para pequenos 

comércios; e atacadistas para que seja exportada ou revendida para o comércio varejista. 

 

 

Processo 04: Comercialização de farinha de mandioca. 

Fonte: Adaptado de Cardoso (2008) 
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“Enfim, encontramos evidências da predominância de referências 

camponesas entre os valores que orientam o cultivo da mandioca, na 

fabricação da farinha e na forma de organização social e territorial 

estabelecida na região. Portanto, as evidências de aplicação das 

referências camponesas nos valores que orientam o cultivo da 

mandioca, a fabricação da farinha e a forma de organização social e 

territorial da produção são os fundamentos que garantem a reprodução 

desta economia na região. Sem estes atributos, não seria possível a sua 

produção ou a venda pelo preço que é estabelecido. Enfim, esta 

produção é contraditoriamente apropriada pelo capitalismo no momento 

da circulação no mercado, quando há uma adição considerável no valor 

do produto com a extração da renda capitalista” (Farias, 2011). 

 

 

Farias (2011) chama a atenção para os atravessadores. O processo de comercialização 

mostra explicitamente que o rurícola em momento algum comercializa diretamente com os 

consumidores finais. Os atravessadores vêm contribuindo para a diminuição da saúde 

financeira da unidade familiar. 

A venda direta ao consumidor final ocorre quando o produtor vende a farinha em 

feiras livres do interior. Neste caso, o produtor também é um feirante. 

 

O mercado para produtos agrícolas possui características 

próprias que o diferenciam do comércio de outras mercadorias. 

Dificilmente um consumidor adquire um produto agrícola 

colocado diretamente no mercado pelo produtor rural, uma vez 

que, antes de a mercadoria chegar às mãos do consumidor, passa 

por intricados canais de comercialização que podem conter um 

ou mais agentes intermediários, dependendo do produto 

(Cardoso, 1998) 
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2.3 A Dinâmica de produção agrícola de mandioca 

 

Neste tópico apresentam-se informações da produção agrícola da mandioca em nível 

mundial, nacional, estadual e municipal a partir de dados secundários obtidos pela internet em 

sites oficiais do Food and Agriculture Organization, do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE e da Secretaria de Estado de Agricultura do Governo do Estado do Pará. 

No mundo, segundo dados da Food and Agriculture Organization, a produção de 

mandioca concentra-se, basicamente, nos continentes africano, asiático e americano. Os 

países de maior expressão na produção de mandioca são: Nigéria, Brasil, Tailândia, Indonésia 

e República Democrática do Congo. 

O Brasil com 25 milhões de toneladas é o segundo maior produtor mundial de 

mandioca e sua produtividade, em 2010, de 13 kg/ha compara-se com os maiores produtores 

mundiais e isto significa que em termos de rendimento médio o Brasil é competitivo em 

relação ao mercado mundial de raiz de mandioca. 

A cultura da mandioca é encontrada em todo território nacional. De acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, entre os anos de 1990 a 2010, a cultura 

da mandioca encontra-se em crescente evolução. Entre os maiores produtores de mandioca do 

Brasil estão os Estados: Pará, Paraná, Bahia, Maranhão e Rio Grande do Sul. A maior 

produtividade sempre foi do Paraná. O rendimento médio do Estado do Pará, em 2010, foi de 

15 kg/ha. 

 O Estado do Pará é composto de seis mesorregiões. São elas as mesorregiões Baixo 

Amazonas, Marajó, Metropolitana de Belém, Nordeste Paraense e Sudoeste Paraense. Existe 

produção de mandioca em todas as mesorregiões. O Nordeste Paraense é a mesorregião que 

mais produz mandioca no Estado do Pará. 

Na mesorregião Nordeste Paraense os maiores produtores são os municípios de Acará, 

na microrregião Tomé-açú, Ipixuna do Pará e Aurora do Pará, na microrregião Guamá. Os 

municípios de Oriximiná e Óbidos estão localizados na mesorregião Baixo Amazonas e na 

microrregião de Óbidos. 
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De acordo com os dados referidos pode-se inferir a correlação entre mesorregiões e os 

maiores produtores de mandioca do Estado do Pará, centralizada nas mesorregiões do 

Nordeste Paraense e Baixo Amazonas que juntas somam cerca de 30% da produção do Estado 

do Pará. 

Outro fato relevante, é que os maiores rendimentos médios dos municípios estão nas 

mesorregiões Sudoeste Paraense e Sudeste Paraense, ou seja, pode-se constatar que não é 

significativa à relação entre volume de produção e rendimento médio. Elevada produção não 

explica um alto rendimento médio, porém a localização nas mesorregiões do Nordeste 

Paraense e Baixo Amazonas, com base nos maiores produtores, explica o rendimento médio 

obtido nos últimos dez anos. 

Fica expressa a sua capacidade de produção de mandioca em termos nacionais, o 

potencial econômico da cultura, a necessidade de elevar o rendimento médio, o paradoxo 

entre produção e rendimento médio nas suas mesorregiões e principalmente, a necessidade de 

fomento ao aglomerado econômico nas mesorregiões caracterizadas como territórios 

estratégicos, com vistas à formulação de políticas públicas de incentivos ao desenvolvimento 

de complexos produtivos. 

 

2.4 Gestão da cadeia produtiva da mandioca 

 

2.4.1 Caracterização dos produtores 

 

O cultivo da mandioca tem relevância socioeconômica, pois, é 

principalmente realizado pela agricultura familiar com uma renda média 

estimada em R$ 50,00 mensal e que vivem em condições precárias 

(Rodrigues, 2001). 

 

A cultura da mandioca é uma das atividades agrícolas mais difundidas em todas as 

áreas rurais do Estado do Pará. O número de produtores e pessoas envolvidas pela cadeia 

produtiva da mandioca é expressivo, porém no que diz respeito às comunidades produtoras 

ressaltam-se os baixos níveis de escolaridade e qualidade de vida. 
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De acordo com Rodrigues (2001) o cultivo possibilita uma integração social muito 

forte das comunidades rurais, uma vez que, ao longo do processo de produção e, 

principalmente, de fabricação de farinha, envolve-se toda a comunidade, tendo participação 

de membros da família, abarcando das crianças até pessoas idosas. 

A citação abaixo demonstra a participação das mulheres nesta relação de trabalho. 

 

“Dentre os principais fatores constatados verificou-se que, embora as 

mulheres realizem todo o trabalho da roça e da cadeia produtiva da 

mandioca, com exceção do trabalho de derrubada e roçagem da mata, 

elas figuram como coadjuvantes de seus maridos” (Nascimento e 

Torres, 2011). 

 

Além disso, em termos culturais, a utilização da mandioca na culinária paraense é 

muito vasta e abrangente. A farinha de tapioca dá origem a “tapioquina”. A goma e o tucupi 

dão origem ao tacacá. O tucupi e a folha (folha da maniva) são ingredientes da maniçoba. 

 A relevância sócio-econômica da mandioca é demonstrada pela história, adaptação da 

produção em praticamente todos os tipos de solo e clima do Brasil, alimento básico da 

população produtora, fonte de renda do agricultor familiar, número de pessoas envolvidas na 

produção e comercialização, mas ainda representam nas comunidades rurais, precárias 

condições de vida e escolaridade dos envolvidos. 

 

2.4.2 Inovação tecnológica 

 

 

“Com esse processo artesanal de produção de farinha, são produzidos 

resíduos tais como cascas e entrecasca, cepas, caule, folhas, que são 

aproveitados em um porcentual muito pequeno na alimentação animal e 

em adubação orgânica e ainda como compostagem” (Silva, Silva & 

Rocha, 2002). 
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A mandioca dispõe de um potencial expressivo para geração de negócios e 

subprodutos capazes de possibilitar uma extensa cadeia produtiva, com expressiva geração de 

postos de trabalho e renda. 

As oportunidades concentram-se, basicamente, na atividade Industrial, pois é 

importante insumo para a economia mundial globalizada na geração de energia (Silva, Silva 

& Rocha, 2002), bioetanol (Camacho & Cabello, 2012), biogás (Kuczman, 2011), alimentos 

snaks (Leonel, 2010), ração para tilápias (Araújo, 2012) e em outros segmentos. 

De acordo com a Associação Brasileira dos Produtores de Amido (ABAM, 2012) a 

fécula de mandioca é utilizada amplamente em diversos ramos industriais importantes, tais 

como, papel e celulose, tintas e vernizes, colas e gomas, madeireiro, pasta dentifrícia, 

explosivos, petrolífero, fundição, medicamentos, sabões e detergentes, tecidos, farmacêuticos, 

têxtil entre outros. 

Como exemplo, na indústria petrolífera, o soro de mandioca resultante do 

processamento da farinha se destaca pelo alto volume de produção, que é normalmente 

descartado, causando sérios problemas ambientais, tem uso como resíduo industrial para a 

biossíntese da Xantana, sendo uma alternativa de baixo custo para o processamento 

fermentativo e um destino para esse soro. A Goma Xantana é utilizada na extração terciária de 

petróleo. (Brandão et al., 2010) 

A mandioca apresenta potencialidades para participar de outros mercados alternativos 

e formação de aglomerados econômicos e trata-se, portanto, de um produto que apresenta 

possibilidades concretas de agregar valor com a industrialização. 

 

2.4.3 A questão ambiental 

 

“Os impactos ambientais advindos desta prática são positivos, haja vista 

a total utilização dos resíduos e subprodutos que poderiam impactar 

negativamente o ambiente concorrendo para o acúmulo de lixo, e 

toxidade da manipueira e sendo esses totalmente aproveitados, criar-se-

á limpeza ambiental. Essa prática promoverá ainda a cobertura do solo, 

evitando erosões, entre outros benefícios” (Silva, Silva & Rocha, 2002). 

 

O foco do desenvolvimento deve considerar o meio ambiente. Pensar no 

economicamente viável não é mais suficiente, a preocupação com o ecologicamente prudente 
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e o socialmente justo é necessário para uma vida mais saudável para todos nós e para nossas 

futuras gerações. 

Dentro deste contexto de Sustentabilidade, é impossível pensar no desenvolvimento da 

mandiocultura e na verticalização da cadeia produtiva da mandioca, sem a preocupação com a 

questão ambiental das regiões que cultivam a mandioca e sem preocupar-se também com a 

consciência ambiental dos pequenos produtores. 

Mas, a falta de informação e conhecimento dos pequenos produtores em relação a 

técnicas de cultivo sustentável do solo e de utilização de mudas melhoradas, somado a 

resistência do “caboclo” da Amazônia em aceitar as mudanças inovadoras são decisivas para a 

ocorrência de possíveis impactos ambientais como o acúmulo de lixo e a toxidade da 

manipueira, conforme alerta a citação acima. 

 

2.4.4 A organização de produtores rurais 

 

 

 

“Dentre as dificuldades enfrentadas pelos produtores de mandioca, 

podemos elencar: altos custos com a produção, com a realização de 

limpas no roçado, quando se contrata, geralmente, trabalhadores pagos 

diariamente, com o aluguel de tratores para realizar o corte da terra e 

com a compra de adubo químico para garantir maior produtividade no 

trabalho de cultivo da mandioca; e os preços baixos e irregulares pagos 

pela mandioca, já que o Estado brasileiro não tem um controle sobre os 

preços do setor mandioqueiro, deixando as empresas de fécula e 

farinha, bem como os intermediários, formularem e alterarem esses 

preços constantemente, repassando sempre o prejuízo para os 

produtores. Dessa maneira, alguns produtores disseram que não tem 

valido a pena cultivar a mandioca, pois os custos e o trabalho com a 

produção são enormes, enquanto que os preços pagos pela matéria-

prima para fabricação de farinha e de outros derivados são os mais 

baixos possíveis” (Salvador, 2010).   

 

 

 

 

Inicia-se esta discussão com um trecho do estudo de Salvador (2010) sobre a 

modernização da atividade mandioqueira e observa-se que os empreendimentos devem se 

organizar para aproveitarem os ganhos da cadeia produtiva, envolvendo produção de matéria-
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prima, industrialização e comercialização, em especial, produzir maior produtividade. 

Corroborando com os argumentos de Salvador e ainda incrementando os aspectos da cadeia 

produtiva da mandioca, em especial, da postura do agricultor familiar, Pinto (2010) chama a 

atenção para a desorganização setorial e conclui que: 

 

 

 

“...a atividade mandioqueira está em decadência e aqueles que ainda 

produzem usam procedimentos rudimentares e não estão preocupados 

em melhorar a produtividade de suas plantações. Apesar da mandioca 

ser estratégia para a vida do produtor rural, este não tem condições de 

dá à devida importância para este tipo de cultura. Contudo, em nenhum 

caso pesquisado, foi observado à disposição do produtor para ampliar a 

produção ou melhorar suas técnicas não só de manejo como de 

transformação (Pinto, 2010). 

 

 

Em termos de organização social dos produtores de forma jurídica, ela pode ser em 

Associação ou Cooperativa e deve buscar abranger a cadeia produtiva como um todo, 

constituindo-se em iniciativas inovadoras e que propiciam maiores ganhos (Parreiras, 2007). 

Ambas, necessitam de cultura de trabalho pautada na cooperação e integração das partes 

interessadas. 

Segundo Silva (2005), os desafios que o setor mandioqueiro deve enfrentar com 

obstinação no futuro são os seguintes: 

1. Mantendo os atuais, buscar novos mercado; 

2. Diminuir os custos de produção de raízes por meio de, entre outros: 

a) aumento da produtividade; 

b) criar mercado para os resíduos agrícolas da cultura da mandioca tais como, 

ramas, folhas e cepas; 

c) ampliar e melhorar a assistência técnica integral aos produtores de raízes, de 

modo que eles possam aprimorar o seu atual sistema de produção; 

d) melhorar a organização dos produtores de mandioca a fim de que busquem: 

aprimorar a identificação e solução dos problemas relacionados com o crédito 

rural, produção e comercialização e póscolheita das raízes e dos resíduos da 

cultura, inclusive no desenvolvimento de novas máquinas e equipamentos; e 

melhorar os preços recebidos pela venda das raízes às indústrias. 
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3. Atrair para o setor maior interesse das universidades, e instituições de 

pesquisas agropecuárias e SEBRAE, com vistas ao desenvolvimento de, entre 

outros: 

a) novos produtos a partir da mandioca; 

b) aprimoramento dos produtos tradicionais; 

c) soluções para problemas identificados na produção e comercialização dos 

derivados, inclusive o desenvolvimento de novas máquinas e equipamentos 

mais eficazes e baratas; 

d) reduzir a capacidade ociosa das fecularias e farinheiras; 

e) desenvolver novos produtos a partir dos resíduos industriais passiveis de 

serem comercializados; 

f) como criar e operacionalizar uma estrutura técnica para apoiar a 

comercialização de féculas modificadas; 

g) desenvolver tecnologias eficazes para tratamento de efluentes; 

4. Desenvolver a produção de rações para animais com a utilização básica de 

raspas secas ao sol, ramas e folhas de mandioca, bem como resíduos 

industriais; 

5. Desenvolver a produção de aglutinantes à base de fécula de mandioca para 

rações para peixes e camarões; e, 

6. Buscar parceiros dentro e fora do setor para desenvolver e efetivar uma 

campanha publicitária para divulgar à sociedade brasileira, o que é o setor 

mandioqueiro, sua organização, seus componentes, os produtos por ele 

confeccionados, o número de empregos por ele criado, os imposto recolhidos, 

etc, e com isso tornar mais fácil o atendimento de suas justas reivindicações.  

Neste sentido, para uma melhor organização dos produtores rurais de mandioca e 

gestão da cadeia produtiva, os produtores devem buscar: 

 Reduzir o impacto dos resíduos negativos no ambiente e positivo nos custos de 

produção; 

 Diminuir custos; 

 Aumentar o rendimento industrial 

 Diversificar a oferta de produtos 

 Ter acesso a recursos (financeiros e humanos) para investir em novos 

processos; 
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 Fomentar o processo de geração de tecnologia (processo de inovação 

tecnológica); 

 Processo de cooperação e principalmente a ausência de relações harmônicas 

(coordenação) que valorizem a forte dependência entre os elos da cadeia 

(processo de integração); 

 Coordenações das políticas setoriais por parte dos governos. 

A organização de produtores deve ser compreendida como resultados sistêmico e 

dinâmico do ambiente e seu avanço está condicionado a modernização do setor com a 

estruturação da cadeia produtiva da mandioca no Estado do Pará. 

De forma conclusiva, defende-se que esta fundamentação teórica confere base para a 

realização da pesquisa de campo e constitui argumentos valiosos para análise do estudo de 

caso. 

Sendo assim, destacam-se, mas não se limitam ou esgotam como modelo de análise da 

cadeia produtiva para a atividade mandioqueira, o seguinte panorama de dimensões e 

variáveis: 

DIMENSÃO VARIÁVEL 

Organização dos Produtores 

Rurais de Mandioca 

Agroindústria 

Comercialização 

Cultivo 

Insumos 

Investimento em pesquisa 

Máquinas e equipamentos 

Organização social 

Preço 

Produção 

Produtos 

Produtividade 

Resíduos 

Qualidade 
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DIMENSÃO VARIÁVEL 

Gestão da cadeia produtiva da 

mandioca 

Assistência técnica 

Atravessadores 

Crédito rural 

Comunidade 

Fornecedores 

Incentivo fiscal 

Meio ambiente 

Parcerias 

Pesquisa 

Políticas públicas 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo, que tem como objetivo final avaliar a cadeia produtiva da mandioca 

e compreender se o seu cultivo pode ser economicamente justificado, está orientado sob a 

égide de procedimentos metodológicos científicos, os quais serão detalhados a seguir. Este 

capítulo apresenta a metodologia utilizada nesta dissertação. É dado destaque neste capítulo 

ao tipo de pesquisa, ao universo do estudo, à amostra utilizada e aos instrumentos de coleta de 

dados, bem como às formas de tratamento e análise de dados empregados na pesquisa. 

3.1 Tipo de pesquisa 

A classificação da pesquisa seguiu a taxionomia proposta por Vergara (2004) que se 

baseia em dois critérios: quanto aos fins e quanto aos meios. 

Quanto aos fins a pesquisa é de natureza exploratória e descritiva. A primeira se 

justifica, pois, mesmo havendo estudos acerca da cultura da mandioca, foi observado que a 

organização de produtores rurais para a gestão de cadeias produtivas inda permanece em 

curso com a presença de poucos fatores revelados decisivos para o desenvolvimento das 

comunidades rurais. Nestes casos, valeu-se da análise exploratória com a intenção de buscar 

maior familiaridade com o tema e consequentemente, estreitar peculiaridades do problema de 

pesquisa.  Já a segunda, metodologia descritiva, foi utilizada a fim de investigar e descrever as 

práticas de organização utilizadas na Associação. 
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Quanto aos meios, a pesquisa será bibliográfica e de campo. 

Já em relação aos meios de investigação, este estudo buscou fundamentação em 

conhecimentos sistematizados por meio de pesquisa bibliográfica. Em regra, estudos 

científicos supõem e requerem uma prévia pesquisa bibliográfica, seja para sua necessária 

fundamentação teórica, ou mesmo para justificar seus limites, bem como para os próprios 

resultados. 

Pesquisa de campo na medida em que o estudo de caso coleta dados primários de dada 

realidade de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento.  

Quanto à natureza, esta pesquisa é quantitativa e qualitativa, pois de acordo com a 

finalidade do estudo proposto permite abordar a realidade estudada como um fenômeno.  

3.2 Universo e amostra 

A amostra apresentou 17 questionários e entrevistas do total de 39 associados, 

correspondendo a 44% do universo pesquisado. A escolha foi aleatória e a coleta de dados foi 

realizada durante o intervalo de horário de almoço dos funcionários. Escolheu-se o nordeste 

paraense, no município de Castanhal-PA, por se tratar da região maior produtora de mandioca 

do Estado do Pará. 

3.3 Coleta de dados 

Na pesquisa bibliográfica foram coletados dados em livros, revistas especializadas, 

jornais e sites dos temas em estudo. Foi visitada a bases de dados do Portal Capes, Cambridge 

e Science Direct (www.periodicos.capes.gov.br) e o Site da Associação Brasileira dos 

Produtores de Amido – ABAM na busca de os periódicos e artigos científicos mais recentes. 

Dentre as fontes de publicações somam-se o Simpósio de Gestão da Inovação 

Tecnológica, a Revista de Ciência Agronômica, a Revista Energia na Agricultura, A Revista 

Brasileira de Zootecnia, além de Revista de Administração Pública (RAP) da Escola 

Brasileira de Administração Pública e de Empresas da Fundação Getulio Vargas do Rio de 

Janeiro (EBAPE-FGV/RIO). 
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Na coleta dos dados estatísticos merecem destaque o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística – IBGE e Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA e a Secretaria de 

Agricultura do Estado do Pará – SAGRI. 

Na pesquisa de campo, a coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de 

entrevista semiestruturada com os produtores associados à Associação de Desenvolvimento 

Comunitário e Rural Bom Jesus. A cadeia produtiva pesquisada abrange os municípios de 

Belém, Ananindeua, Santa Izabel do Pará, Castanhal. Localizada em Castanhal, cerca de 80 

Km de distância de Belém. O roteiro de entrevista encontra-se em anexo desta dissertação. 

O método de comunicação utilizado na pesquisa de campo foi a “entrevista pessoal 

(ou seja, comunicação face a face) é uma conversação bidirecional iniciada por um 

entrevistador para obter informações de um respondente”. “O principal valor está na 

profundidade das informações e nos detalhes que podemos obter (...) O entrevistador também 

tem mais recursos para melhorar a qualidade das informações recebidas do que com outro 

método” (Cooper & Schindler, 2003). 

3.4 Tratamento e Análise dos dados 

Os dados da pesquisa bibliográfica foram catalogados por assunto e relevância, 

servindo como referencial teórico à pesquisa e como suporte para a análise da pesquisa. 

Os dados da entrevista semi-estruturada foram submetidos ao método de Análise do 

Conteúdo. As respostas foram enquadradas nas dimensões de categoria de estudo de acordo 

com a unidade caso, selecionando as mais relevantes para a compreensão do estudo. 

Os dados estatísticos sofreram tratamento quantitativo por meio da estatística 

descritiva para efeito de contextualização, fundamentação e conhecimento do fenômeno 

estudado. 

Em suma, este capítulo buscou descrever a metodologia utilizada nesta investigação 

científica. Além de tópicos referentes ao tipo de pesquisa adotada e a forma de como os dados 

foram coletados e tratados, apresentaram-se considerações, também, acerca da metodologia 

científica. 
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4 RESULTADOS 

O presente capítulo busca apresentar os principais resultados da pesquisa de campo 

acerca do objeto explorado nesta pesquisa no intuito de permitir um debate construtivo sobre 

o assunto. Para tanto, vale retomar a questão central desta pesquisa, Em que medida é possível 

justificar economicamente o cultivo da mandioca? 

4.1 Descrição, tratamento e resultado dos dados das entrevistas 

Para coletar os dados a técnica utilizada foi à entrevista. A escolha da técnica foi em 

virtude ao problema proposto pela pesquisa. Dessa forma, a entrevista utilizada foi a 

semiestruturada, com vistas a atingir ao máximo a clareza das respostas nas descrições do 

fenômeno. 

A pesquisa de campo ocorreu na sede da Associação de Desenvolvimento 

Comunitário e Rural Bom Jesus no Nordeste Paraense. Primeiramente, foi realizada a 

entrevista com o Presidente da Associação para apresentar os objetivos da pesquisa e na 

ocasião foi possível agendar encontro com os demais associados. A escolha dos associados 

entrevistados foi aleatória. 

Houve também uma preocupação por parte do pesquisador com o veículo, a roupa, os 

instrumentos de pesquisa e a linguagem utilizada. Destaca-se a preocupação com a 

linguagem, pois, devido ao nível de escolaridade, os entrevistados poderiam ter dificuldade de 

compreender as perguntas e consequentemente argumentar nas respostas dadas. Outro fator 

relevante foi o gerenciamento do tempo utilizado para uma cobertura mais profunda de 

determinados assuntos, na medida em que os entrevistados se sentiam mais à vontade. 

As entrevistas foram registradas pelo próprio pesquisador (autor desta dissertação) por 

meio de anotações, buscando ser o mais neutro possível na catalogação. 

A formulação das questões levou em consideração uma sequencia de pensamento, ou 

seja, procurou-se dar continuidade na conversação, conduzindo a entrevista com certo sentido 

lógico para o entrevistado. O roteiro de entrevista combina perguntas abertas e fechadas. Com 

vistas aos objetivos da pesquisa e a elaboração deste estudo de caso, foram realizadas as 

seguintes perguntas: 

1. Gênero:  (   ) Masculino (   ) Feminino 

2. Escolaridade: (   ) Ensino fundamental completo (   ) Ensino fundamental incompleto  
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(   ) Ensino médio incompleto (   ) Ensino médio completo 

3. Quais as etapas para produção de mandioca? 

4. Como funciona a casa de farinha? 

5. Como comercializam os produtos? 

6. Quais os desafios ambientais da atividade mandioqueira? 

7. Como estão organizados os produtores de mandioca? 

8. Qual a importância da Associação para a Comunidade?  

O início das entrevistas foi marcado pela apresentação dos objetivos e importância da 

pesquisa, seguido de agradecimento à participação e garantia do anonimato com relação às 

informações dadas, buscando transmitir confiança e condições favoráveis de 

confidencialidade do entrevistado, além de respostas fidedignas e válidas. 

As respostas catalogadas dos dados das entrevistas sofreram tratamento da técnica de 

Análise do Conteúdo. A organização se deu pela associação de palavras do instrumento de 

coleta de dados com as respostas dos entrevistados e respeitando o instrumento de coleta de 

dados foi possível classificá-las nas seguintes categorias: cultivo, produção, 

agroindustrialização, comercialização, organização dos produtores e comunidade. 

Com o agrupamento das respostas nestas dimensões foi possível revelar variáveis de 

análise na busca de responder, posteriormente, em que medida é possível justificar 

economicamente o cultivo da mandioca. Os resultados das entrevistas são apresentados a 

seguir e revelam o caso em estudo na Associação de Desenvolvimento Comunitário e Rural 

Bom Jesus. 

4.2 A produção, agroindustrialização e comercialização de mandioca na Associação 

Neste tópico estão enquadradas as respostas das seguintes questões do roteiro de 

entrevista e são elas: 3. Quais as etapas para produção de mandioca?; 4. Como funciona a casa 

de farinha?; e 5. Como comercializam os produtos?. 

“Deve capinar e adubar bem a terra antes de plantar. A forma de plantio 

aumenta a produção de mandioca. A plantação de mandioca é localizada a 1 

Km da casa de farinha. Na plantação a Inha tem casca branca e rende mais. A 

Jururá, em relação à Inha, tem mais mandioca, dá mais pé e o seu tamanho é 

menor. No plantio da associação o rendimento médio é de 30 Kg/ha, mas 

dependendo da qualidade do solo, da dimensão das terras e da necessidade do 

produtor. Não há a consorciação com outras culturas. Os funcionários 

envolvidos no cultivo da mandioca recebem o pagamento de salário 

semanalmente no valor de R$ 120,00” (Conteúdo 01 da entrevista). 
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De acordo com o conteúdo 01 da entrevista pode-se perceber que a produção de 

mandioca inicia-se com a preparação da área para a plantação da mandioca. Para esta 

preparação é necessário correção do solo e a adubagem. No processo de preparação do solo as 

principais atividades são: remover a vegetação existente ou incorporar os restos da cultura 

anterior, eliminar plantas indesejáveis e criar condições favoráveis à germinação da semente e 

desenvolvimento da cultura. 

Também consta neste conteúdo que há na propriedade a plantação de três variedades 

de mandioca. São as variedades “Paulo Velho”, Inha e Jururá. A variedade “Paulo velho” é a 

mandioca branca que deve ser colhida com 14 meses no máximo e na propriedade é colhida 

com 12 meses. A mandioca amarela é a Inha e a Jurará. Estas variedades param de crescer 

com 18 meses e são colhidas com 12 meses. 

Com o conteúdo “A forma de plantio aumenta a produção” foi possível perceber que 

existe certa confusão no entendimento do agricultor sobre a diferença entre produção e 

produtividade. Principalmente no entendimento de que o aumento de produção não significa 

necessariamente um aumento de produtividade ou rendimento médio, mas sim, conforme o 

caso estudado, em aumento de área plantada. De acordo com esta passagem da entrevista o 

rendimento médio pode ser considerado competitivo, haja vista que, conforme dados 

secundários coletados no IBGE tratados na fundamentação teórica deste trabalho, o 

rendimento médio no Estado do Pará é de 15 kg/ha e do Brasil é 13 kg/ha. 

Após o tempo de 12 meses, a mandioca é arrancada e em seguida descabeçada (Foto 

01). Descabeçar é tirar a mandioca do tronco. Em seguida é colocada na caixa plástica e 

transportada até o caminhão. Após esta colheita a mandioca deve ser transportada para o local 

do processamento. As raízes não devem sofrer durante o transporte, nem ficar expostas ao sol, 

para não comprometer a qualidade final do Produto. Da lavoura é transportada a granel para a 

área de raspagem da Agroindústria. 

 

 

 

Foto 01: Mandioca descabeçada. 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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O escritório da Associação fica ao lado da Agroindústria da Mandioca que é localizada 

ao S (Norte) – 01º 21´ 084´ no W (Sul) – 047º 47´ 723´´. Toda produção de mandioca é 

destinada a agroindústria e corresponde a 70% da necessidade atual da mesma. Os 30% 

restante são comprados de fornecedores de matéria prima da região ou em outros municípios 

como Terra Alta, São João da Ponta e São Francisco do Pará. O pedido é feito por telefone 

utilizando o critério de escalas de compra para escolher o fornecedor que entregará no dia 

seguinte dentro da área de raspagem da propriedade. O pagamento é feito em cheque. 

 

“Na casa de farinha temos que descascar, amolecer e lavar a mandioca 

para depois fazer farinha. Quando não temos a mandioca é comprada 

por 175,00 reais (Tonelada) para ser entregue na propriedade. Varia 

entre 150,00 e 250 reais” (Conteúdo 02 da entrevista). 

 

Em conteúdo 02 da entrevista é destacado que no processo de fabricação da farinha 

são realizadas as seguintes atividades: 

 Receber e selecionar a raiz; 

 Armazenar a raiz; 

 Lavar e descascar; 

 Amolecer em água; 

 Triturar; 

 Esfarelar e peneirar; 

 Escaldar e torrar; 

 Peneirar e classificar farinha. 

No total são 17 funcionários. 10 na área de raspagem, 03 na prensa e 03 na torragem. 

01 coordenação do trabalho, venda e cobrança. Para melhor descrever o funcionamento das 

atividades, ressalta-se que a mandioca é despejada na área de raspagem. A raspagem é feita 

por 10 mulheres em área ventilada, coberta e aberta nas laterais conforme Foto 02. 
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Foto 02: Área de raspagem 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 

A mandioca é acondicionada em um balde de plástico para ser raspada com uma faca e 

transportada em uma caixa que acondiciona 40 quilos. É através do número de caixas cheias 

que é feito o controle da raspagem e o pagamento por produção. 

A mandioca utilizada para a produção de farinha d´água é destinada ao tanque para 

amolecer durante três dias. Existem dois tangues na propriedade. O tanque apresentado na 

Foto 03 tem suporte para cinco toneladas de mandioca e é cheio um de cada vez em um tempo 

médio de duas horas. A mandioca é lançada antes ou durante o enchimento do tanque. 

 

 

 

 

 

 

Foto 03: Tanque de amolecimento da raiz de mandioca 

Fone: Pesquisa de campo. 
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Em seguida a mandioca é carregada em uma caixa de plástico e colocada em outro 

tanque para ser lavada e a casca que ficou espalhada no chão da área de raspagem é coletada 

com uma pá em um saco para ser utilizada como ração animal na alimentação de suínos e 

aves (galinha caipira). A casca é triturada e misturada ao milho e ao farelo de arroz em 

medidas iguais. 

 

“Um funcionário raspa uma tonelada em um dia e meio da mandioca do 

tipo Jururá. Já do tipo Inha dá para raspar uma tonelada por dia. O 

horário de trabalho é de sete da manhã às quatro horas da tarde, 

almoçam na propriedade e podem fazer hora extra. O pagamento é por 

produção e varia entre R$ 210,00 e R$ 180,00 reais por semana” 

(Conteúdo 03 da entrevista). 

 

A limpeza da mandioca é realizada pela lavagem com a “pisada” do funcionário 

utilizando uma bota. São realizadas três lavagens com troca de água no tanque. São gastos em 

torno de 30 minutos para esta lavagem. Após limpa é lançada em uma máquina elétrica 

chamada de Triturador de Mandioca. O triturador transforma a mandioca em uma massa de 

mandioca. De acordo com o conteúdo 04 da entrevista e visualizando a foto 04 pode-se 

perceber que a prensa é um equipamento fundamental, porém ignora a “água” que escorre dos 

sacos, o que permite questionar sobre a qualidade das máquinas e equipamentos no processo 

produtivo. 

  

“A mandioca é colocada em sacos de 50 quilos. Na prensa, os sacos 

cheios são organizados um em cima do outro e separados por grades de 

madeira. As grades são prensadas com cinco ou seis sacos por vez. A 

prensa aguenta 300 kg e a prensagem dura em torno de 40 minutos. Na 

prensagem escorre água dos sacos” (Conteúdo 04 da entrevista). 
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Foto 04: Prensagem 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 

Após a prensagem o saco é aberto e a massa seca é colocada no esfarelador e 

peneirada para a uniformização dos caroços, dando aí a classificação de farinha fina ou 

grossa. Os caroços grandes são armazenados em uma caixa plástica e retornam a linha de 

produção. Em seguida a farinha peneirada vai para o escaldamento que dura cerca de 45 

minutos. 

O escaldamento e a torração são operações delicadas e as mais importantes no 

processo de elaboração da farinha de mandioca, pois exercem influência direta na qualidade 

do produto final. 

Bem armazenada ela dura 12 meses, porém com 5 e 6 meses começa a esfriar. A 

farinha é acondicionada em sacos de 50 kg. O saco é forrado de saco plástico e costurado com 

barbante.  

 

“São produzidos sete tipos de farinha e em um saco de 50 quilos é 

vendido em média a 70 reias. A farinhas são: d´agua (R$70,00), fina 

amarela (R$75,00), média amarela (R$73,00), grossa amarela 

(R$77,00), fina branca (R$80,00), média branca (R$68,00) e grossa 

branca (R$76,00)” (Conteúdo 05 da entrevista). 

 

 



46 
 

 

Além da venda em sacos de 50 Kg relatado no conteúdo 05 da entrevista, também 

ocorre à embalagem em sacos de um 1 kg. A classificação do produto é informado na 

embalagem. O produto farinha é classificado quanto: 

 Ao grupo: d´água, mista e seca. 

 À granulometria: fina, média e grossa. 

 A cor: branca, amarela e creme. 

 Ao tipo: tipo 01 ou especial, tipo 02 (boa qualidade) e tipo 03 (qualidade 

inferior). 

As embalagens são produzidas separadamente, pois contém informações diferentes. A 

máquina do fornecedor só produz o mínimo de 20 mil por tipo. O pedido é feito por telefone e 

a entrega é feita com oito dias. Um milheiro é comprado por R$ 65,00. A arte da embalagem 

foi feita por um contador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 04: Embalagem 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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A tapioca e a goma apesar de não serem produzidos, são comprados na Vila de 

Americano, no município de Santa Izabel do Pará, e ensacados para distribuição. 

 

“A Farinha de Tapioca é vendida em fardo com 45 pacotes de 250 

gramas por R$ 45,00. A farinha é vendida em média por 70,00 reais o 

saco com 50 kg” (Conteúdo 06 da entrevista). 

 

Na unidade-caso a venda é feita para os supermercados por meio de pedido por meio 

de ligação telefônica.  Associação abastece a Rede Mazal localizada em Ananindeua e Belém. 

Em Castanhal abastece os comércios Ibarack, Cesta Básica, Meio a Meio Popular, entre 

outros pequenos mercadinhos, como o Mercadinho Silva e ainda a Indústria Mariza 

Alimentos. A rede, os supermercados e os mercadinhos compram para revender o produto 

com a marca da agroindústria. Já a Mariza alimentos é o único cliente que compra o produto 

para beneficiar e vender com a sua própria marca. 

A Associação não trabalha com a feira do produtor como local de venda, pois devido a 

sazonalidade do preço, o mesmo só é conhecido no momento em que o carro chega à feira. 

Em alguns casos quando está muito alto não são bem recebidos pelos clientes. Tanto o preço 

alto quanto baixo é comum o carro voltar cheio e sem previsões para honrar as obrigações.      

A cadeia produtiva da mandioca na unidade-caso abrange os municípios de Castanhal, 

Belém, Ananindêua, Santa Izabel do Pará, Terra Alta, São João da Ponta e São Francisco do 

Pará. O processo 05 permite uma melhor visualização do funcionamento da mandioca, desde 

a etapa de produção do cultivo até os seus canais de comercialização: 
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Processo 05: Cadeia produtiva da mandioca do estudo de caso 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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4.3 A questão ambiental no cultivo e processamento de mandioca na Associação 

 

A falta de informação e conhecimento dos pequenos produtores em relação a técnicas 

de cultivo sustentável do solo e de utilização de mudas melhoradas, mais principalmente a 

resistência do “caboclo” da Amazônia em aceitar as mudanças inovadoras, acabam 

contribuindo cada vez mais para a degradação do meio ambiente. Por outro lado, é incoerente 

que os agricultores destruam a natureza, pois é a partir dela que tiram o seu sustento e de seus 

familiares. Este tópico foi desenvolvido com base nas respostas da questão 6, Quais os 

desafios ambientais da atividade mandioqueira? 

O cultivo da mandioca pode até fazer bem ao meio ambiente, quando o plantio é feito 

para o reaproveitamento de áreas alteradas para a recuperação do solo. Só de utilizar área 

desmatada já é relevante para a natureza. 

Na unidade caso, com relação ao plantio e desmatamento: 

“Antes as pessoas desmatavam a área, queimavam a vegetação para 

executar o plantio. Hoje já fazemos o aproveitamento de área, por meio 

de análise de solo e adubação conseguimos produzir sem devastar” 

(Conteúdo 07 da entrevista). 

 

 O conteúdo 07 da entrevista demonstra a preocupação com o meio ambiente por parte 

dos agricultores, ao longo do tempo. Porém, não é no cultivo e sim no processamento da 

mandioca que ocorrem a incidências de pontos críticos na área ambiental. A água tóxica e o 

carvão são problemas identificados na Associação. 

 

“Antigamente a mandioca era amolecida nos igarapés. Aquele tangue 

de concreto resolveu, em partes, o problema dos igarapés. Temos 

problema para encontrar o destino final para essa água” (Conteúdo 08 

da entrevista). 
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Foto 05: Água tóxica. 

Fonte: Pesquisa de campo. 

No que diz respeito à água tóxica, conforme já apresentado anteriormente a mandioca 

é amolecida em tanque específico. Após o amolecimento a água é despejada em um buraco 

cavado por tratores. Esta área fica ao ar livre e possui um odor forte. A água não fica 

empoçada por muito tempo. Vale ressaltar a importância da água como crítica para o 

funcionamento da agroindústria. Tanto para amolecer a mandioca quanto para triturá-la, 

ambos geram resíduos. 

Com relação ao carvão utilizado na cubagem, a compra da lenha é por metro cúbico e 

custa R$ 25,00 o metro cúbico. 

 

“A utilização do carvão no forno a lenha da casa de farinha contribui 

para o desmatamento. Estamos buscando alterar pelo caroço do açaí, 

adquirindo eles nos pontos de venda de açaí em Castanhal ou 

Inhangapi. Os caroços são despejados e acumulados nas ruas como lixo 

em sacos. E podem ser conseguidos gratuitamente” (Conteúdo 09 da 

entrevista). 

 

Com a chegada da lenha no caminhão ela é despejada conforme orientação do 

funcionário, denominado de auxiliar de cubagem. Ele racha a madeira e coloca a lenha no 

forno, para o transporte da lenha ele utiliza carro de mão e joga manualmente no forno, às 

vezes utiliza uma vara de bambu de um metro e meio para empurrar e mexer a lenha no forno. 
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4.4 A organização dos produtores rurais de mandioca na Associação 

Este tópico foi elaborado de acordo com as respostas da pergunta 7 sobre como estão 

organizados os produtores de mandioca. 

Faz sentido na vida dos produtores a criação da Associação. A organização social 

formal em sendo uma sociedade de pessoas para com a finalidade determinada, 

desenvolvendo atividades em benefício da Associação e tem estatuto, presidente, secretário, 

tesoureiro e conselho fiscal. Reúnem-se uma vez por mês e os associados pagam uma 

mensalidade para a manutenção da sede e de equipamentos. 

A terra utilizada pelos produtores é de propriedade da Associação. A área corresponde 

a 16 hectares e a Agroindústria está localizada a 1 Km da plantação. Todos os 17 

entrevistados são associados e trabalham ativamente na Associação. O gerenciamento direto 

do cultivo, após definição da área de plantação, é de responsabilidade dos agricultores. Já o 

gerenciamento da casa de farinha é da Associação. 

Destacam-se os seguintes resultados percebidos a partir da criação da Associação: 

a) Diminuição dos custos: ao invés de comprarem separadamente os seus insumos 

de produção, passam então a compra-lo de forma conjunta, aumentando o poder de 

barganha e a qualidade dos insumos utilizados e a compra direto das fábricas; 

 

b) Acesso ao financiamento: a necessidade de máquinas e equipamentos para 

mecanização da produção foi enfrentada com o financiamento de um trator. Com a 

abertura da Associação os produtores ganharam credibilidade no mercado do 

crédito rural. 

 

c) Implantação da Casa de Farinha Comunitária: com o trabalho da associação 

foi possível reunir interesses e esforços para a construção da Casa de Farinha 

Comunitária, na medida em que obtiveram visibilidade e cooperação de órgãos que 

fomentam o setor como a Secretaria Municipal de Agricultura e a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER. 
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d) Acesso a novos mercados: a carteira de clientes e o espaço de abrangência das 

vendas aumentaram drasticamente. O mais importante é que o aumento do volume 

de produção possibilitou adentrar em grandes redes de supermercados locais. 

 

e) Aumento da qualidade do produto: As informações eram uniformizadas pela 

associação e a cobrança para utilização do conhecimento era feita entre os próprios 

integrantes. Os associados foram treinados periodicamente para compreender a 

importância de práticas sanitárias e de higiene pessoal com relação à limpeza das 

mão, aparência, adornos, uniformes, luvas, saúde e conduta. 

 

f) Ausência do atravessador: um dos grandes obstáculos da organização dos 

produtores constitui-se na presença dos atravessadores (intermediadores) que 

interfere diretamente na renda da comunidade rural, mas após esta organização dos 

produtores, este gargalo foi superado. 

 

“O preço da mandioca sofria uma enorme variação. Onde quem menos 

ganha são os produtores e a agroindústria. Para exemplificar, se preço 

do produto na fonte fosse 17,00 reais, era comprado por 15,00 vendido 

em média por 20 reais” (Conteúdo 10 da entrevista) 

 

g) Fornecimento regular do produto: Na dinâmica de produção de farinha no 

Estado do Pará, o industrial, geralmente, não é produtor de mandioca. Isto significa 

que para fabricar farinha, tem que adquirir o produto de agricultores locais. Mas, a 

Associação produz 70% da raiz de mandioca que precisa para o fornecimento 

regular e na escala apropriada do processo de fabricação industrial.  

 

h) Negociação com fornecedores: A Associação tece eficiente articulação com os 

produtores locais de mandioca em um raio de abrangência de até 150 km. A 

Associação adquire o produto de grande número de produtores, exercendo grande 

poder na determinação dos preços. 

 

“A compra da matéria-prima consiste apenas de uma negociação verbal 

entre as partes. Agente da casa de farinha vai pegar a raiz de mandioca 

na propriedade do produtor” (Conteúdo 11 da entrevista) 
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i) Visão da cadeia produtiva: a organização dos produtores permitiu a tomada de 

decisão sobre a percepção do todo, inclui debates sobre produção de matéria-

prima, industrialização e comercialização. A forma associativa e em cooperação 

constitui-se em iniciativa inovadora. 

 

“No início pensei que a Associação era do Edvan (Presidente da 

Associação), resisti, eu não conhecia nenhuma que tinha dado certo” 

(Conteúdo 12 da entrevista). 

 

j) Cooperação: o cooperativismo está relacionado diretamente às outras formas de 

integração da economia camponesa que, à semelhança das cooperativas 

tradicionais, buscam melhoria da qualidade de vida de seu quadro social, usando 

como meio a satisfação de suas necessidades econômicas. O processo de 

cooperação corresponde a relações harmônicas (coordenação) que valorizem a 

forte dependência entre os elos da cadeia (processo de integração).  

 

A liderança do presidente da Associação foi fundamental para o sucesso da 

Associação, as reuniões e conversas sobre o cultivo e industrialização com os associados e sua 

articulação com os órgãos públicos, clientes, bancos, produtores e fornecedores de insumo, 

imprimiram qualidade no produto e contratos de venda. 

A organização dos produtores resultou em economia de escala, reduziu os gastos com 

combustível, aumentou a coordenação da produção, ampliou o mercado consumidor e 

eliminou os intermediários.  

A organização de produtores rurais em Associação resultou, neste caso, em 

desenvolvimento prático e real da gestão da cadeia produtiva da mandioca. Mas, para integrar 

cada vez mais a agroindústria de mandioca a outros segmentos industriais é imperativo 

conscientizar os produtores da importância de trabalhar em equipe e da participação nas 

tomadas de decisão. 
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4.5 A realidade social e econômica da Comunidade Bom Jesus 

Este tópico apresenta os resultados das entrevistas com relação as questões 1, 2 e 8 do 

roteiro de entrevista, com relação ao gênero, escolaridade e a importância da associação para 

a Comunidade Bom Jesus, respectivamente. 

Na unidade-caso estudada, a Associação contribui muito para a organização da 

comunidade através da orientação para as famílias rurais. Neste trecho da entrevista onde o 

agricultor afirma que “... todos estão satisfeitos com a Associação. O que eu tenho hoje foi 

através dela”, está provado o retorno percebido com a organização dos produtores. Neste 

sentido, ressaltam-se outros os conteúdos 13, 14 e 15 da entrevista, na busca de revelar as 

características da realidade social e econômica da Comunidade Bom Jesus:  

 

“A partir da inauguração da Casa de Farinha que ocorreram à melhoria 

da qualidade de vida. Hoje todo mundo tem casa de alvenaria, com 

televisão, parabólica, liquidificador, ferro elétrico, computador até com 

internet, tudo conseguido com o dinheiro da farinha. Tudo veio da 

mandioca. Saímos da situação caótica de vida, sem perspectiva e 

plantação para o consumo. Hoje produzimos com novas perspectivas. 

Com retorno econômico e melhoria da qualidade de vida” (Conteúdo 13 

da entrevista). 

 

“Com o dinheiro faço investimentos na minha propriedade para ajudar 

no sustento da família, já consigo produzir frutas diversificadas, 

hortaliças, pequenos animais como galinha caipira. Com o que sobra, 

compro coisa para a casa como geladeira, fogão e televisão. Já tenho até 

celular e computador” (Conteúdo 14 da entrevista). 

 

“Criamos a banda Grupo Evangélico de Música, patrocinamos a festa 

da mandioca que ocorre todo ano, com a presença de autoridades locais, 

e participamos da maior feira agropecuária do nordeste paraense que 

acontece em setembro no município de castanhal” (Conteúdo 15 da 

entrevista). 
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Identificou-se o trabalho de mulheres, principalmente na área de raspagem, sendo que 

a preparação do solo, a plantação e colheita são realizadas pelos homens. O conteúdo 16 da 

entrevista com uma rurícola deixa claro esta divisão do trabalho. 

“O nosso trabalho é aqui, o pesado fica com os homens, agente trabalha 

sentado e eles na roça, mas como não tem roça todo dia eles vão nos 

ajudar aqui. Nosso trabalho é com faca e com isso agente sabe 

trabalhar” (Conteúdo 16 da entrevista) 

 

 

 

O gráfico a seguir, oriundo da aplicação do questionário, apresenta que 69% são do 

sexo feminino. Apesar do trabalho das mulheres estar evidenciado no gráfico, o contexto da 

agricultura familiar é fortalecido pela utilização do instrumento faca no trecho acima fazendo 

lembrar das atividades domésticas realizadas por elas. 

 

“Em um dia e meio de trabalho um funcionário raspa uma tonelada da 

mandioca do tipo Jururá. Já do tipo Inha dá para raspar uma tonelada 

por dia. O horário de trabalho é de sete da manhã às quatro horas da 

tarde, almoçam na propriedade e podem fazer hora extra. Na 

agroindústria o pagamento é por produção e varia entre R$ 180,00 e R$ 

210,00 por semana” (Conteúdo 17 da entrevista). 

 

 

Gráfico 01: Gênero. 

Fonte: Pesquisa de campo. 

masculino 
41% 

feminino 
59% 
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Apesar do baixo nível de escolaridade (Gráfico 02), identificado com o gráfico abaixo, 

onde ocorre a predominância do ensino fundamental completo. As novas perspectivas de 

melhoria da qualidade de vida e do desenvolvimento da Associação possibilita aos 

agricultores concluírem o ensino médio no município de Castanhal e retornar a Comunidade. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 02: Nível de escolaridade. 

Fonte: Pesquisa de campo. 

Outro fato relevante é o relacionamento com a EMATER, que além de prestar 

assistência técnica, vem realizando cursos de capacitação para toda a comunidade na 

Associação, incentivando o trabalho em equipe. 

 

“O nosso trabalho é baseado na assistência da EMATER com a 

secretaria com relação a orientações. Para conseguir o recurso do 

BASA, a EMATER fez o projeto. Trocamos muita informação com 

produtores de outras comunidades. Eu entendo, compreendo, mas pra 

que mudar se meu pai e meu avô sempre trabalhavam assim e tiveram 

resultados” (Conteúdo 18 da entrevista). 
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O tradicionalismo da agricultura familiar na comunidade faz com que dominem a 

linguagem da agricultura, porém ocorre a resistência às mudanças e inovações tecnológicas. 

De acordo com o presidente da Associação “o mais importante para o sucesso da 

organização é que, em termos de sociedade, pessoas sem ocupação adquiriram emprego e essa 

é a única perspectiva renda”. Assim, todos os entrevistados sobrevivem da produção/ 

beneficiamento de mandioca. A renda varia entre 1 e 2 dois salários, somado a esta 

remuneração está à venda da sua produção de raiz de mandioca para a Associação. Este fato 

incrementa a renda familiar, que além da água encanada, poço comunitário, energia elétrica, 

igreja e grande parte das casas de alvenaria, este acesso à renda constante e fixa, possibilitam 

aos agricultores comprar eletrodomésticos e realizar melhorias em suas residências, dirimindo 

a migração campo-cidade. 

Apesar dos avanços sociais e econômicos, não tem conhecimento, por meio dos 

centros de pesquisa, dos estudos que estão sendo realizadas para aperfeiçoamento da atividade 

mandioqueira. O conhecimento também vem por meio da conversa informal com outros 

produtores das comunidades vizinhas sobre o que está dando certo e o que precisa ser 

modificado. 

Pela extensão rural, a Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural – 

EMATER-PA, realizou curso na propriedade e abordou principalmente a classificação da 

farinha e como transformá-la em farinha grossa, media e fina. Foi também informado sobre o 

melhor manuseio das máquinas. O curso durou três dias, realizado no período da manhã e 

tarde. No total 12 associados participaram do curso. 

 

“O relacionamento com a EMATER se deu inicialmente em virtude de 

um ofício encaminhado da Associação solicitando curso de 

transformação da mandioca” (Conteúdo 19 da entrevista). 

 

Após o curso a EMATER passou a visitar mensalmente a propriedade e em alguns 

casos levando outros produtores para conhecerem o funcionamento da Agroindústria, pois é a 

referência no Município de Castanhal. Percebe-se um que a assistência técnica tem 

credibilidade junto aos produtores, pois são valorizadas e respeitadas. 
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Na área do crédito rural, o Banco da Amazônia – BASA financiou o plantio de 

mandioca por meio do Programa Nacional da Agricultura Familiar – PRONAF. O Banco 

trabalha em parceria com a Empresa Brasileira de Extensão Rural – EMATER-PA que 

declara a aptidão do produtor, avalia a propriedade rural, elabora projeto, encaminha 

documentação e laudos para apreciação e liberação das parcelas, acompanha o andamento do 

projeto na propriedade. De acordo com o presidente da Associação “foram realizados três 

financiamentos, sendo dois para custeio da produção de mandioca e um para investimento no 

cultivo da mandioca”. 

O Banco do Brasil financiou a plantação de mandioca para cinco hectares. Na linha do 

Desenvolvimento Regional Sustentável. A disciplina no comportamento do produtor para a 

utilização correta do dinheiro é fator crítico de sucesso, pois em alguns casos o dinheiro pode 

ser utilizado para outros fins. A inadimplência no Banco do Brasil é considerável. 

Empresa particular da região cobra em média 2,5% do valor total do projeto para a 

elaboração da planilha e transmissão de informações aos agentes financeiros. De acordo com 

a Associação a planilha é de difícil manuseio. 

Para realizar a compra de insumos com o dinheiro do financiamento o agricultor tem 

que ir ao fornecedor de insumo, solicitar a nota fiscal da compra, levar para o Banco verificar 

se a empresa está credenciada para que o mesmo efetue o pagamento. E só depois do 

pagamento que o insumo é liberado. 

O Banco do Brasil tem buscado formas de fiscalizar se os agricultores receberam os 

produtos e se utilizam na propriedade e fomenta o estudo sobre Desenvolvimento Regional 

Sustentável. Pelo Banco do Brasil foi realizado um financiamento para cinco hectares de 

plantação de mandioca. Porém, a maior parte dos financiamentos é no BASA. 

Com relação à pesquisa agropecuária, a propriedade nunca receberam vistas da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, não sabem informar do seu papel 

na cadeia produtiva da mandioca. 

Com relação às Escolas, Faculdades e Universidades do entorno é evidenciado a 

Escola Agrotécnica Federal de Castanhal (atual Instituto Federal de Educação, Ciência e  

Tecnologia – IFPA), Universidade Rural da Amazônia – UFRA, Universidade Federal do 

Pará – UFPA e a Faculdade de Castanhal – FCAT. 
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Com exceção da Faculdade de Castanhal - FCAT que já realizou visita técnica, as 

demais instituições de ensino nunca visitaram a propriedade. A associação não sabe informar 

sobre o papel destas instituições como participantes da cadeia produtiva da mandioca, em 

especial, de como podem efetivamente contribuir com o seu desenvolvimento local. 

Se não fosse o apoio governamental, em especial, da Secretaria de Agricultura do 

Estado do Pará - SAGRI é vista com o papel de fomento a cultura da mandioca. 

 

“A parceria foi decisiva para a o atual estágio que a propriedade se 

encontra. A SAGRI subsidiou com recursos financeiros a construção e 

o maquinário de 09 casas de farina para a agroindústria da mandioca. A 

EMATER com o projeto da casa de farinha e a associação com a mão 

de obra. Das nove construídas apenas uma funciona e é referência. Ela 

chama-se Comunidade Bom Jesus, onde este estudo foi realizado” 

(Conteúdo 20 da entrevista). 

 

Devido ao bom relacionamento da Associação com a Secretária Municipal de 

Agricultura de Castanhal, a propriedade informa sobre suas demandas e a secretaria 

encaminha máquina agrária (tratores) para auxílio no trato da área de produção e eventuais 

trabalhos que surgem como abertura de caminhos, cavação da área para escoamento da água 

utilizada na produção, e outros. A principal contribuição da prefeitura é para realização do 

Festival da Mandioca que ocorre anualmente no dia 06 de novembro. 
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5 ANÁLISE DOS FATORES QUE POSSAM ESTAR INFLUENCIANDO A 

ORGANIZAÇÃO DE PRODUTORES RURAIS DE MANDIOCA DA ASSOCIAÇÃO 

DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO E RURAL BOM JESUS 

Na busca de avaliar a cadeia produtiva da mandioca e compreender se o seu cultivo 

pode ser economicamente justificado, este tópico apresenta a evidencia de fatores que possam 

estar influenciando a organização dos produtores rurais de mandioca na Associação, e 

consequente justificando ou não economicamente o cultivo da mandioca. 

Os fatores apresentados no estudo do fenômeno não se traduzem a certo ou errado ou 

simplesmente são fatores internos ou externos, tão pouco positivos e negativos, mas 

contemplam sistematicamente, com base nas dimensões e variáveis fundamentadas 

teoricamente e identificadas na realidade prática vivenciada na unidade caso, as respostas 

sobre em que medida pode ser justificado economicamente o cultivo da mandioca. 

Está dividido nas dimensões: organização dos produtores de mandioca e gestão da 

cadeia produtiva da mandioca. 

Quanto à organização dos produtores rurais de mandioca: 

 

 Participação do trabalho feminino, identificado nas evidências concordam com 

Nascimento & Torres (2011) quanto ao trabalho da mulher na cadeia produtiva da 

mandioca e discordam de Rodrigues (2001) com relação à participação do trabalho de 

crianças. Os dados da pesquisa demonstram que 69% dos trabalhadores são do sexo 

feminino e a predominância de 10 mulheres trabalhando na área de raspagem, pois de 

acordo com o conteúdo 16 da entrevista, as mulheres trabalham sentadas, raspando a 

mandioca com a faca e os homens na roça.  

 

 Utilização dos resíduos na alimentação animal, a casta que ficou espalhada no chão 

da área de raspagem é coletada, com uma pá, em um saco para ser utilizada como 

ração animal na alimentação de suínos e aves (galinha caipira). A casca é triturada e 

misturada ao milho e ao farelo de arroz em medidas iguais. Corrobora-se em geral 

com o estudo Silva (2008) com a utilização para produção de rações para leitões. 

Ainda não conseguiram agregar valor com industrialização para produção alimentos 

como biscoitos de chocolate, conforme Santos et al. (2010). 
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 Inovações tecnológicas para utilização como matéria prima industrial, na medida 

em que a produção da agroindústria não é diversificada e nem pretende ser para 

atender a novos mercados. Mesmo tendo a necessidade de melhorias no sistema 

produtivo o agricultor se torna avesso às inovações tecnológicas. Conforme Silva, 

Silva & Rocha (2002) os resíduos tais como cascas e entrecasca, cepas, caule, folhas, 

podem ser aproveitados ou destinados às indústrias. 

 

 Aproveitamento do potencial para industrialização, é ponto crítico, pois só existe 

uma indústria localizada no município de Castanhal que compra a farinha para então 

transforma-la em farofa distribuí-la na rede de supermercados da região metropolitana 

de Belém. Por outro lado, a agroindústria empacota a farinha de tapioca comprada por 

fornecedores locais e distribui, com sua marca. A associação tem como objetivos a 

produção de novos produtos. 

 

 Produção e produtividade competitiva, porém o agricultor acredita que não precisa 

ter grandes preocupações com a mesma, devido a extensão das terras para o plantio. 

Conforme (Albuquerque, Gomes & Lopes, 2008) a modernização do setor 

mandioqueiro perpassa pelo aumento de produtividade. Se ele quer ganhar mais tem 

que investir mais na plantação. Esta colocação pode ser elucidada com a seguinte 

citação de Salvador (2010), onde investir significa basicamente a compra de adubo 

químico. De acordo com o conteúdo 01 da entrevista o plantio na Associação é de 30 

Kg/ha.  

 

 

 Sem nenhuma consorciação no plantio com outras culturas, confirmado pelo 

conteúdo 01 da entrevista, mas a mandioca pode ser produzida segundo Albuquerque 

et al. (2012) junto com o feijão (Phaseolus vulgaris) para a produção de subsistência 

ou até mesmo gerar renda extra. A mandioca pode ser consorciada com arroz, milho e 

amendoim, resultando em uma organização de arranjos produtivos.  
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 Mudanças com a implantação da Associação, conforme Silva (2005), para 

modernizar o setor é primordial a organização dos produtores rurais com efeito na 

identificação e solução dos problemas relacionados com o crédito rural, produção e 

comercialização e pós-colheita das raízes e dos resíduos da cultura, inclusive no 

desenvolvimento de novas máquinas e equipamentos; melhorar os preços recebidos 

pela venda das raízes às indústrias; criar mercado para os resíduos agrícolas da cultura 

da mandioca tais como, ramas, folhas e cepas; desenvolver a produção de rações para 

animais com a utilização básica de raspas secas ao sol, ramas e folhas de mandioca, 

bem como resíduos industriais. Com a Associação foi percebida a ruptura da visão 

tradicional da agricultura familiar para a visão de Empresa Rural, com ações para 

melhorias no cultivo e processamento. A estruturação da casa de farinha foi uma 

conquista da Associação. Neste sistema de produção, as tarefas são realizadas de 

modo a reduzir ao máximo o manuseio do produto, para assegurar qualidade ao 

produto. As resistências às mudanças são naturais e foram identificadas no conteúdo 

18 da entrevista. 

 

 Necessidade de máquinas e equipamentos, é destacado por Farias et al. (2011) com 

a inserção de máquinas no plantio e colheita, bem como no processamento. A cadência 

foi manifestada com relação ao cultivo, porém com relação agroindústria, os 

equipamentos são novos e estão em pleno funcionamento. Para industrializar sua 

produção são necessários investimentos consistentes em máquinas e equipamentos, 

bem como na qualificação profissional e para isto, recursos financeiros. 

 

 Fonte de emprego, conforme (Nascimento & Torres, 2011) ocorre a participação de 

homens e mulheres na dinâmica produtiva da Amazônia e segundo Farias (2011) em  

uma relação de trabalho capitalista. A pesquisa na unidade-caso mostrou que são no 

total 17 funcionários trabalhando ativamente na Casa de Farinha, sendo distribuídos 

em número de 10 na área de raspagem, 03 na prensa, 03 na torragem e 01 coordenação 

do trabalho, venda e cobrança. A comunidade é composta por 40 famílias e o número 

de associados somam 38. 

 

 

 Fonte de renda, devido à cooperação entre os diversos produtores associados foi 

possível sincronizar a produção de mandioca com as demandas de venda, resultando 
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em rentabilidade contínua e fixa, além da manutenção da ocupação da mão de obra ao 

longo do exercício anual. De acordo com o conteúdo 01 da entrevista os funcionários 

envolvidos no cultivo da mandioca recebem o pagamento semanal de salário no valor 

de R$ 120,00 e segundo o conteúdo 03 o pagamento no processamento é por produção 

e varia entre R$ 210,00 e R$ 180,00 reais por semana. O conteúdo 5 da entrevista 

demonstra que os sacos de 50 kg de farinha é vendida em média por R$ 70,00.  

 

 Incidência de resíduos, proveniente de resíduo da água do beneficiamento da 

mandioca acarreta em poluição. Existe também o problema da toxidez que polui rios e 

lagos. Uma tonelada de mandioca produz cerca de 300 litros de manipueira que, 

quando armazenada, formam lagos tornando-os insalubre o local de produção. Em 

contraponto aos impactos ambientais (Silva, Silva & Rocha, 2002) de acordo com 

Camacho & Cabello (2012) pode ser produzido Bioetanol e segundo Kuczman (2011) 

Biogás a partir dos resíduos gerados no processamento da mandioca. A preocupação 

ambiental deve nortear as tomadas de decisão da Associação, pois, localiza-se no 

coração da Comunidade Bom Jesus, e estes impactos podem gerar sérios transtornos 

para seus próprios familiares e amigos. Os dados do conteúdo 08 da entrevista aponta 

que já ocorreram avanços, mas ainda não encontraram solução para o destino final da 

água tóxica. 

 

 Desmatamento, de acordo com o conteúdo 07 da entrevista já ocorre o 

aproveitamento de área desmatada para o plantio, porém, no conteúdo 09 é 

manifestada a utilização do carvão no forno a lenha, problema este considerado em 

solução. Castro et al. (2002) já evidenciava que o enfoque em cadeias produtivas 

deveriam incorporar princípios de sustentabilidade. 

 

A organização dos produtores resultou em economia de escala, reduziu os gastos com 

combustível, aumentou a coordenação da produção, ampliou o mercado consumidor e 

eliminou os intermediários. Como resultados da criação da Associação destacam-se: 

 

a) Diminuição dos custos de produção: compra conjunta, aumentando o poder de 

barganha e a qualidade dos insumos utilizados e a compra direto das fábricas; 

b) Acesso ao financiamento: os documentos oriundos da legalização foram decisivos 

para o mercado do crédito rural. 
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c) Implantação da Casa de Farinha Comunitária: foi possível reunir interesses, 

parcerias e esforços para a construção da Casa de Farinha Comunitária; 

d) Acesso a novos mercados: a carteira de clientes e o espaço de abrangência das vendas 

aumentaram e possibilitou adentrar em grandes redes de supermercados locais. De 

acordo com a pesquisa de campo a carteira de clientes envolve supermercados, 

mercadinhos e indústria em um raio que abrange os municípios de Castanhal, Belém, 

Ananindêua, Santa Izabel do Pará, Terra Alta, São João da Ponta e São Francisco do 

Pará. 

e) Aumento da qualidade do produto: a padronização das atividades possibilitou a 

adoção de práticas sanitárias e de higiene pessoal com relação à limpeza das mãos, 

aparência, adornos, uniformes, luvas, saúde e conduta. 

f) Ausência do atravessador: um dos grandes obstáculos da organização dos produtores 

constitui-se na presença dos atravessadores (intermediadores) que interfere 

diretamente na renda da comunidade rural, mas após esta organização dos produtores, 

este gargalo foi superado, conforme conteúdo 10 da entrevista. 

g) Fornecimento regular do produto: a Associação produz 70% da raiz de mandioca 

que precisa para o fornecimento regular e na escala apropriada do processo de 

fabricação industrial.  

h) Negociação com fornecedores: a compra de matéria prima com os produtores locais 

de mandioca em um raio de abrangência de até 150 km, possibilitou negociações 

consideráveis de preços. De acordo com o conteúdo 02 da entrevista toda produção de 

mandioca é destinada a agroindústria e corresponde a 70% da necessidade atual da 

mesma. Os 30% restante são comprados de fornecedores de matéria prima da região 

ou em outros municípios como Terra Alta, São João da Ponta e São Francisco do Pará. 

Dos quais são comprados em média R$ 175,00, mas ocorre uma significativa 

possibilidade de variação, e isto é utilizado na negociação pela Associação.  

i) Visão da cadeia produtiva: a organização dos produtores permitiu a tomada de 

decisão sobre a percepção do todo, inclui debates sobre produção de matéria-prima, 

industrialização e comercialização. 

j) Cooperação: o processo de cooperação corresponde a relações harmônicas que 

valorizem a forte dependência entre os elos da cadeia. Neste caso, na cultura de 

trabalho. 
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Quanto à gestão da cadeia produtiva da mandioca: 

 

 Consumido para subsistência, em pratos típicos ou no dia-a-dia, pela comunidade. 

Porém discordando em parte de Albuquerque (2012) não é predominantemente 

cultivada para subsistência dos trabalhadores rurais. Na culinária destaca-se a 

maniçoba, o tucupi, o tacacá, além da farinha que é consumida junto aos alimentos nas 

refeições diárias. Além disso de acordo com o conteúdo 14 da entrevista, ocorre 

investimentos na propriedade para ajudar no sustento da família, com a produção de 

frutas e pequenos animais. 

 Sustento econômico da Comunidade Bom Jesus, concorda-se com Albuquerque 

(2012) quando afirma sobre a manutenção dos estratos sociais de baixa renda na 

medida em que a esta comunidade é constituída de cerca de 40 famílias. Porém, já se 

configura como avanços em detrimento do estudo feito por Roberto (2001), o qual 

estimou uma renda mensal de R$ 50,00. O nível de renda interfere diretamente na 

capacidade de novos investimentos e capital de giro para custear a produção e investir 

em pesquisas.  

 Melhoria da qualidade de vida, pois além da escola a comunidade possui água 

encanada, poço comunitário, energia elétrica, igreja e grande parte das casas são de 

alvenaria, desconstruindo a interpretação reducionista sobre as precárias condições de 

vida. Conforme o conteúdo 13 da entrevista ocorreu melhoria da qualidade de vida, 

implantação da Casa de Farinha, na medida em que proporcionou acesso a casa de 

alvenaria, televisão, parabólica, liquidificador, ferro elétrico, computador com internet 

e celular. 

 Baixo nível de escolaridade, com a predominância do ensino fundamental completo é 

apresentado no gráfico 02. Um fato relevante para esta evidência é que a Vila Bom 

Jesus possui uma escola denominada de Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Jose Isaias, porém vai até o nível do ensino fundamental. Com este nível de 

escolaridade a comunidade fica restrita quanto ao conhecimento e entendimento de 

inovações tecnológicas, sendo o saber tradicional, repassado de geração para geração 

uma característica da cultura organizacional. 
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 Eliminação dos atravessados, apesar de alertada por Morato & Teixeira (2010) e 

Cardoso (2008) da presença dos atravessadores nos canais de comercialização, na 

Associação eles foram eliminados. 

 Recuperação de áreas desmatadas, tendo em vista o cenário devastador na 

Amazônia, esta atividade proporciona a recuperação de áreas degradadas, na medida 

em que a sua plantação reestabelece a qualidade do solo e a preservação da natureza. 

 Relacionamento de parceria com a Extensão Rural, principalmente na realização 

de cursos na propriedade e elaboração dos projetos a serem submetidos aos 

financiamentos conforme conteúdo 19 da entrevista e de acordo com o conteúdo 18 da 

entrevista orienta os produtores no cultivo. 

 Linhas de crédito rural, foram contratadas por financiamentos do Banco da 

Amazônia – BASA (PRONAF) e Banco do Brasil (DRS), principalmente para custeio 

da produção. 

 Acesso à pesquisa agropecuária, não ocorreu na unidade-caso, pois, a propriedade 

nunca recebeu vista da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, 

não sabem informar do seu papel na cadeia produtiva da mandioca. Apesar de existir 

Escolas, Faculdades e Universidades no entorno é evidenciado, Com exceção da 

Faculdade de Castanhal - FCAT, as demais instituições de ensino nunca visitaram a 

propriedade. A associação não sabe informar sobre o papel destas instituições como 

participantes da cadeia produtiva da mandioca nem como podem contribuir com o seu 

desenvolvimento local. 

 Apoio governamental é decisivo, pois segundo o conteúdo 20 da entrevista, foi a 

secretaria de agricultura que subsidiou os recursos financeiros para a construção e 

compra dos maquinários para a casa de farinha, bem como no subsídio de tratores. 

Vale ressaltar que a realização do festival da mandioca na comunidade é fundamental 

para a divulgação da cultura da mandioca das qualidades do produto da Associação, 

entre os benefícios está o relacionamento com autoridades públicas e a divulgação da 

comunidade como referência na produção de mandioca, despertando o interesse de 

fornecedores e demais produtores sobre a Associação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a conversa entre a fundamentação teórica e a pesquisa de campo, por meio dos 

resultados desta pesquisa, foi possível perceber as seguintes evidências: 

Quanto aos objetivos propostos pela dissertação: 

Foi possível identificar os conceitos de cadeia produtiva, onde se destaca a 

compreensão da visão sistêmica da cadeia produtiva, conforme os conceitos de Castro et al. 

(2002) e Gasques et al. 2004, no qual se complementam no entendimento, configurando que a 

partir da visão sistêmica dos fornecedores, produtores, industriais, comerciantes e 

consumidores que interagem com a pesquisa agropecuária, assistência técnica e crédito rural 

na formação de uma cadeia produtiva, a coordenação das partes do sistema passa a ser mais 

importante que os avanços isolados de cada segmento. 

Foi possível também identificar quanto à organização dos produtores rurais de 

mandioca que ocorre a participação do trabalho feminino no processamento de mandioca, 

utilização dos resíduos na alimentação de suínos e aves, necessidade de inovações 

tecnológicas e parcerias com os setores industriais para o aproveitamento do potencial da 

mandioca, pois a produção e produtividade são competitivas. Surgem também as necessidades 

de consorciação no plantio com outras culturas e máquinas para a mecanização do plantio e da 

colheita. 

A implantação da Associação de Desenvolvimento Comunitário e Rural Bom Jesus foi 

primordial para melhorias no cultivo e processamento, expansão de mercado, qualidade do 

produto, diminuição dos cursos de produção, acesso ao crédito rural, eliminou os 

intermediários e gerou emprego formal e renda regular. Os desafios a serem enfrentados são 

provenientes a destinação dos resíduos tóxicos advindos do processamento e na substituição 

do carvão por outras fontes de energia, bem como ampliar a compreensão da cadeia produtiva 

e a cooperação entre os agricultores. 

Foi possível também identificar quanto à gestão da cadeia produtiva da mandioca que 

não mais prevalece o consumo para a subsistência, pois a mandioca é o sustento econômico 

da Comunidade Bom Jesus e seu cultivo vem recuperando áreas desmatadas, estreitando o 

relacionamento com a extensão e o crédito rural, possibilitando melhoria da qualidade de 

vida. Porém, a realidade ainda é caracterizada pelo baixo nível de escolaridade e sem acesso 
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as pesquisas que estão sendo realizadas na área. Um fator decisivo é o apoio governamental 

para a modernização do setor mandioqueiro. 

Avaliando a cadeia produtiva da mandioca e respondendo a questão problema: Em 

que medida é possível justificar economicamente o cultivo da mandioca? Defende-se que 

existem consistentes fatores como a geração de postos de trabalhos para as mulheres, a 

utilização de resíduos como incremento no arranjo produtivo, a apoio da extensão e do crédito 

rural, e as vantagens advindas da organização dos produtores rurais proporcionando renda e 

produção constantes no campo que justificam, em parte, economicamente o seu cultivo. 

Neste caso, fica evidente o trabalho da mulher na área de raspagem de mandioca na 

agroindústria. Muito além de coadjuvante de seus maridos, nesta cultura, as mulheres 

dinamizam a razão de sua existência, participando ativamente como profissionais das relações 

de trabalho, contribuindo para o seu sustento e de familiares. 

Como resíduo da raspagem, a casca é utilizada como ração animal para alimentação de 

suínos e aves, constituindo um arranjo produtivo capaz de agregar insumo para a criação de 

animais para consumo próprio, bem como alternativa econômica na venda de ração, 

diversificando o mix de produtos. 

O trabalho é baseado na assistência técnica da extensão rural, por meio de orientações 

técnicas e capacitação, somado ao relacionamento com o crédito rural, na elaboração dos 

projetos de financiamento para custeio da produção possibilita também gerar expectativas 

para aquisição de máquinas e equipamentos necessários para modernização e incremento do 

volume de produção. 

Neste estudo, fica claro que a partir da organização dos produtores rurais em 

associação foi possível avançar na gestão da cadeia produtiva, em especial, no gerenciamento 

da agroindústria e na abertura de novos canais de comercialização, bem como no 

estreitamento do relacionamento com a EMATER-PA e os Bancos. 

Porém, a necessidade de inovações tecnológicas, parcerias com os setores industriais, 

arranjos produtivos mais rentáveis, mecanização do plantio e da colheita, os problemas 

ambientais (resíduos tóxicos e desmatamento) e de acesso à pesquisa, o nível de escolaridade, 

e a cooperação entre os agricultores, são desafios reais a serem enfrentados e o fator decisivo 

é o apoio governamental. 
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A modernização do setor mandioqueiro, passa pela interferência significativa de 

políticas públicas, com vistas à coordenação das cadeias produtivas. As decisões holísticas 

prezam pela gestão sustentável dos negócios.  A premissa é que a organização dos produtores 

rurais, na perspectiva da sustentabilidade, é um importante passo para formulação de políticas 

eficientes e melhorias positivas de emprego e renda nas comunidades rurais da Amazônia. 

De forma conclusiva, segue algumas considerações: 

 Dada à necessidade de modernização da mandiocultura, haja vista, é alimento 

de subsistência, ingrediente da culinária paraense, gera emprego para homens e 

mulheres, ainda necessitam de melhorias do nível de escolaridade e renda. 

Economicamente, é utilizado na alimentação humana e animal, ruptura com os 

atravessadores, ainda carece de avanços no cultivo consorciado e na 

agroindustrialização, marcada pela falta de capital de giro. 

 Com efeito, na organização da Associação, apesar de incrementos de 

produtividade, parcerias na comercialização, e acesso a extensão e crédito 

rural, os demais benefícios já citados, são extremamente carentes de 

investimentos em pesquisa, gerando problemas ambientais dos resíduos do 

processamento. 

 A assistência técnica é respeitada e realiza visitas periódicas de 

acompanhamento, porém são esporádicas por conta da quantidade de 

extensionistas em relação à área e a demanda a serem atendidas. 

 Mesmo diante deste cenário onde a modernização já acontece com a 

organização dos produtores de mandioca, mas a necessidade de uma 

coordenação da organização setorial é decisiva por parte do apoio 

governamental. 

 Os efeitos da organização de produtores já são sentidos pela Comunidade Bom 

Jesus, e na perspectiva sistêmica aqui abordada, permite não só justificar 

economicamente o cultivo da mandioca, mas também afirmar que a 

organização setorial com apoio governamental contribuirá para o 

desenvolvimento de comunidades locais e rurais da Amazônia. 

 A Associação já representa passo fundamental no processo de 

desenvolvimento organizacional. A organização dos produtores em Associação 
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foi vista como positiva para o desenvolvimento da cadeia produtiva da 

mandioca. 

 Alguns comportamentos dos rurícolas desestimulam a integração e cooperação 

necessária para o desenvolvimento da Associação. Os baixos níveis de 

escolaridade influenciam na busca pelo conhecimento e postura 

empreendedora na profissionalização da agricultura familiar. 

Neste cenário, a Associação Comunitária, como forma de organização social, tem 

conseguido organizar seus associados para a produção coletiva ou para co-evoluir no 

fortalecimento do associativismo comunitário e os desafios sistêmicos que se colocam para o 

agricultor familiar. Os produtores não se sentem estimulados para o processo de mudança e 

não estão engajados para o desenvolvimento organizacional. Estão desacreditados que são os 

verdadeiros responsáveis pela modernização do setor mandioqueiro. Essa é a realidade de 

uma sociedade quase sempre marginalizada e esquecida pelas políticas públicas. 

Dada à abrangência e a complexidade do assunto buscou-se centralizar os estudos na 

Associação de Desenvolvimento Comunitário e Rural Bom Jesus, que se demonstrou 

acessível para a atividade de pesquisa realizada, prestando informações relevantes para a 

construção desta pesquisa. 

Porém, ressalta-se que em futuras pesquisas o olhar do agricultor familiar aqui 

impresso possa ser complementado com as óticas dos demais integrantes da cadeia produtiva 

da mandioca, como dos comerciantes finais do produto ou até mesmo da extensão rural. O 

estudo de caso limitou-se a realidade do Nordeste Paraense que também pode ser comparada a 

outras comunidades. 

Este estudo contribui tanto com a gestão empresarial dos vários negócios que se 

entrelaçam na cadeia produtiva da mandioca, principalmente na busca de parcerias industriais 

para o setor, quanto com a gestão pública, pois as considerações podem ser utilizadas para 

formulação de políticas públicas setoriais de desenvolvimento sustentável de comunidades 

rurais. 

Também possibilita romper com o tradicionalismo da agricultura familiar na busca de 

uma organização de produtores rurais empreendedora, o cenário construído por este estudo 

pode ser utilizado como insumo do planejamento participativo e integrado de longo prazo, 

possibilitando aumento de competitividade. 
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Acima de tudo o que motivou esta jornada foi o intuito de deixar claro para as 

autoridades públicas que a ciência da administração e fundamentalmente o conhecimento, tão 

necessário para as grandes transformações ainda estão longe da realidade dos agricultores. 

Este trabalho serve de motivação para que não só eles, mais os seus filhos e netos possam ter 

sede de conhecimento e perceber a importância da educação e compreensão da cultura de um 

povo. 

A técnica de entrevista utilizada se mostrou eficaz na medida em que o confiança e a 

credibilidade foram bases fundamentais da pesquisa de campo. A preocupação com a 

linguagem e a aparência foram decisivas para obter informações claras e detalhadas. A nossa 

amostra foi de 44% dos associados. O tempo de cada entrevista e a distância de Belém foi 

crucial para esta amostra. A proximidade do instrumento de coleta de dados com a 

fundamentação teórica facilitou a análise do conteúdo das entrevistas, a preocupação maior 

foi compreender a realidade do estudo de caso ao invés de quantificar conteúdos respondidos. 

Este estudo não se propôs a esgotar as discussões na construção de modelos 

determinísticos e nem proposições, mas constituir uma semente para futuras pesquisas na área 

da gestão de cadeias produtivas. Sugerem-se o aprofundamento em quatro áreas: 

a) Parcerias com setores industriais, haja vista, a necessidade de maior 

conhecimento sobre as empresas e produtos que já utilizam ou pretendem utilizar a 

mandioca como insumo de produção e assim desenvolver programas de 

desenvolvimentos de fornecimento para estas indústrias. 

b) Coordenação de cadeias produtivas, haja vista, a necessidade de ações que 

integrem os processos dos vários segmentos e aumentem cooperação setorial. 

Neste caso, a busca de estruturas departamentais que possibilitem esta 

coordenação. 

c) Políticas públicas para a agricultura familiar, haja vista, as especificidades de 

cada cultura e região e a necessidade do apoio governamental para o 

desenvolvimento do setor mandioqueiro. 

d) Logística reversa no processamento de mandioca, haja vista, a quantidade de 

resíduos, alguns deles tóxicos, que podem ser aproveitados para enfrentar 

problemas globais como a fome e a geração de energia. 

Concluí-se este trabalho ressaltando que o desenvolvimento econômico sempre deve 

estar atrelado às questões sociais e ambientais. Além da variável econômica, a avaliação das 
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culturas produtivas deve passar pelos filtros de análise social e ambiental, pois assim, nos 

permite com maior exatidão compreender os problemas reais da nossa sociedade, em especial 

da vida na Amazônia. 
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7 ANEXO - INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Esta pesquisa tem como principal objetivo avaliar a organização dos produtores de 

mandioca e o gerenciamento da cadeia produtiva da mandioca, na busca de revelar se o 

cultivo da mandioca pode ser justificado economicamente. 

 

1. Gênero:  (   ) Masculino (   ) Feminino 

 

2. Escolaridade: (   ) Ensino fundamental completo (   ) Ensino fundamental incompleto  

(   ) Ensino médio incompleto (   ) Ensino médio completo 

 

3. Quais as etapas para produção de mandioca? 

 

4. Como funciona a casa de farinha? 

 

5. Como comercializam o produto? 

 

6. Quais os desafios ambientais da atividade mandioqueira? 

 

7. Como estão organizados os produtores de mandioca? 

 

8. Qual a importância da Associação para a Comunidade? 


